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B O L E T I N M i 
Y C O M E R C I A L 
R e v i s t a decenal i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O GAJSCÓN Direc tor : A N T O N I O Q A S C Ó N ^ T 
oficinas: S e r r a n o , 36, M a d r i d — Telefono 2.286. 
Afto V.—2.a época. 25 de Octubre de 1902. Núm. 3 del Tomo I V . 
i A MAIFACTIIRA 
de las patentes de nuevos procedi-
mientos mecánicos de forjado y de va-
rios sistemas de 
GATOS, TORNOS, PALANCAS, LLAVES, ETC. 
que ofrecen ventajas enormes sobre 
todo lo conocido, y cuya fabricación 
produce beneficios fabulosos, desea 
entrar en inteligencia con industriales 
ó capitalistas para instalar en el punto 
más favorable de España una fábrica 
especial para producir todos estos apa-
ratos. 
Dirigirse al inventor y fabricante 
M r . C h . F o c c r o u l l 
en ANGLEUR (BÉLGICA) 
P. Eduardo Verdegay 
Corredor de carbones minerales-
B A R C E L O N A 
Almacenistas de papel 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
H E R O S DE MINAS É INDUSTRIALES 
Preparac ión completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. De los DOCE alumnos 
ingresados en la Escuela de Minas 
en la última convocatoria, SEIS 
proceden de esta Academia. 
La correspondencia a l Director, 
D. N . de BOLOMBURU. 
P rado , 1 0 — M A D R I D 
DE 
t^ICñ^DO HOJAS 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes, 8—MADRID 
Teléfono 316. 
Agencií general de Negocios 
DB 
D O M I N G O G A S C Ó N 
(JPlaudada en 1883) 
Almirante, 1$, principal, Madrid. 
(Véase su anuncio en la cuarta página 
de la cubierta.) 
A U T 0 G R A F 1 A M Ü S J C A L 
A R T Í S T I C A 
Reproducción económica y es-
merada de 
OBRAS MUSICALES 
A. S. Arista.—Madrazo, 10, Madrid. 
m a m m m m m 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( j a é n ) 
EMILMODELA CRUZ 
Af. Inst Mining Engineers 
S^TUDIOS JAIBEROS 
Infonnes y prospecciones. 
ODanael Joven 
Representaciones. 
Zaragoza, 
F R I A R T Ü R R Ü T Y Y C ; 
COIPRII BE TUS CUSES DE ÜERALES 
(laboratorio particular) 
CARTAGENA.—Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
HOMO Y FtTSSEL 
LIBREROS EDITORES 
Gran surtido en obras técnicas . 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
A l c a l á , 5 , M a d r i d . 
K O E L E R Y B I E L S A 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
Material de dibujo para Inge-
nieros y Arquitectos, etc. 
Espa r t e ros , 1, M A D R I D 
FUNDICIÓN TIPOGRÁFICA 
DB 
SUCESORES DE J . NEUFVILLE 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAVÉ ¥ GÓMEZ 
Mieres.—Santullano (Asturias) 
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5 n n r T T r n n fl ^ . • / . * t • \ S Dortmund (Alemania). 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
9 
Estudios, proyectos é instalaciones completas de Glifos j í o r n o s , fábr icas deshierro; acero, • 
cofy etc., tanto para minas como para la indus t r ia q u í m i c a y c e r á m i c a . S 
áOk 
Trenes de l a m i n a c i ó n de toda clase y t amaño , según los últimos sistemas americanos y europeos, Z 
con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma- g 
yor economía posible. 
T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. 
H o r n o s de so ldar y r eca len ta r , calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. ^ 
A l t o s Hornos , ho rnos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g i r a t o r i o s de m 
acero M a r t í n , f á b r i c a s d é a c e r ó T h o m a s y de acero moldeado, fund ic iones de h i e r r o 
y de t emp le , g a s ó g e n o s (148 en m a r c h a ) . g 
" ' — ' e 
Maquinaria ¿ instalaciones completas para todas las Industrias siderúrgicas. g 
INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIOOS, CHINA, ETC., ETC. J 
l i l i l í 1 A 
eniama 
importante para la 
an 
I mayores dificultades del terreno rincuS^ lutomata, trabajando con segundad absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden « . ^ . 
H " Catálogos en todos los Idiomas 
Representaute para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
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GRAN FÁBRICA DE P A L A S DE A C E R O 
J . V I L A T J E ARAGON. 1G 0 H ñ C í L ú M • 
Clase Fuerte Garantida Marca EL MINERO" 
n m Ligera Corriente „ f,EL AGUILA" 
Envío á Todas Partes - PÍDANSE precios. 
C u b o s de h i e r r o g a l v a n i z a d o s . — P í d a s e t p r e c i o . 
DR. E . A M A R O 
q , x t i m : j o o 
B o c i m a s i a . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , v o -
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , etc., de los m i -
nera les . A n á l i s i s de t i e r r a s , abonos y 
combus t ib l e s . 
laboratorio: valverde, se. madrid 
CARBON AMERICANO 
DE PITTSBURGH (PENNSYLVANIA) 
MARCA 
B L A C K B L O C K P I T T S B U R G H 
B I T U M I N O U S C O A L 
Dirigirse al reprt-scntanfo general en España 
D . E U G E N I O M 1 L C H , M A D R I D 
W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. (Alemania) 
Fábrica especialista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
dirección telegráfica: WEISENS HALLESAALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40.000 bombas 
suministradas. 
P 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a lmacenes: B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
Dirección telegráficas DUPLEX, Bilbao. 
Bomba suspendida para pozos (le mi-nas. 
O - S I M U L O 
E R E Z L U R B E 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
MINAS 
ESPECIALIDAD 
en 
CABLES PLANOS 
MAQUINAS 
CALDERAS 
VAGONETAS 
MOLINOS REDONDOS Referencias Inmejorables sobre material en fnnclones. 
Precios y dibujos à quien los solicite. 
A G U A C A R B Ó N I C A 
COMPLETAMENTE PURA, PERFECTAMENTE PREPARADA 
Sifones higiénicos con interior de porcelana, sin con-
tacto alguno entre el agua y el metal. 
25 céntimos servirlo & domicilio. 
ESPUMOSOS HEREANZ 
Cal le de A l c a l á , 18. — M a d r i d . 
^ , P^M- — - — i — .-4. 
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Y F U E T E S 
Cardiff. 
Hulla, 1.a calidad, 17. 
Idem, 2.a ídem, 15-6 á 16-6. 
Momouthshire, 14-6. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 12-3. 
Idem 2.a, 11-9. 
Idem 3.a, 11-0. 
Idem de fragua, 11-6. 
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18-0. 
Idem 3.a, 17 0. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5 6 para hulla por ton. 
Idem 5 0 0 ídem id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-2 6 ídem id., id. 
Ideni 0-7 0 idem id., por ton. 
Portman L 5-10 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0 7-3 idem Id., por ton. 
Mazarrón L5 15-0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7 0 idem id., por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., y cok por keel. 
Villaricos L 6 10 0 idem id., id. 
HÍBRROS 
Almeria á Middlesbro, vapor 3.000 tone-
ladas, 8/3 F. D. 
Huelva á Manchester, id. 1.700 id., 9/ F. D. 
Idem á Amberes, id. 2.200 id., 9/3 F. D. 
Idem á Hamburgo, id. 1 100 id., 10/3 F. D. 
Aguilas á Estados Unidos, id. 3,200 id., 
11/6 F.D. 
Bilbao á Barrow, id. Earnwood, 4/10 Va à 
W. H. 5/1 Va-
Huelvar a Amberes, id. Hasland, 9/3. 
Idem á id., id. 1:800 toneladas (Octubre y 
Noviembre), 8/6. 
Cartagena á Middlesbro, id. Marina, 10/3 
F. T. 
Bilbao á Cardiff, id. 3.000 toneladas, 4/3 
(cuatro viajes). 
Idem á Middlesbro, id. Garth, 5/1 Va-
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
Asturias. 
Cribados, 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 21 idem. 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok metalúrgico y doméstico, 30 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo idem, 14 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Asturias: cribado, de 41 á 46 peseta». 
Idem menudo, de 37 idem. 
Idem galleta, de 40 á 43 idem. 
Idem panes, de 50 á 52 idem. 
Idem cok aglomerado, á 45 idem. 
Ebro: lignito, á 28 idem. 
Todo por tonelada sobre carro, muelle 
ó vagón 
Cardiff, de 42 á 43 pesetas. 
Newcastle, á 37 idem. 
Glasgow, á 39 idem. 
Grimshy, de 40 á 41 idem. 
Cannel, de 56 à 77 idem. 
Gerasfield, á 62 idem. 
Carbón vegetal, 103 idem. 
Por tonelada sobre carro ó muelle. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 44 idem. 
Cok para fundir, de 62 á 64, idem. 
Cardiff. á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, k 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 ídem. 
Idem avellana, á 31 idem. 
(Franco sobre vagón estación Car-
tagena). 
ANUNCIADOR 
VIÑETAS 
lUSTfiACIONEj 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e r í a 
Artículos de 
t o o a d e r . 
B a r ó m e t r o s — Cuen ta -
p a s o s . — B r i í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
GRANDES DEPÓSITOS DE MAQUINARIA 
MADRID: Sagasta, I9.-BILBAD: Gran Vía, 36. 
INSTALACIONES INNUMERABLES DE FÁBRICAS 
Cepillos, tomos, taladros, fresas, etc.. etc 
Siempre en almacén. 
Sierras, cepillos, escopleadoras para madera 
Siempre en almacén. 
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Société Anonyme 
W e s t i n f f h o u s e 
Fábricas en el Havre y 5evran. 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & M'fg. Co,, The Brítísh Westínghouse Electric & M'fg. Co., 
Pittsburgh. L'td., London. 
Westinghouse Aír Brake Co.t Pittsburgh. Westínghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westínghouse Brake Co., L/td., London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 500,000,000 de Francos. 
A p a r a t o s e l é c t ó c o s . 
D i n a m o s y M o t o r e s d e c o r r i e n t e c o n t i n u a y a l t e r n a -
t i v a . E q u i p o s c o m p l e t o s p a r a t r a n v í a s . T r a n s f o r m a d o r e s 
e s t á t i c o s , t r a s f o r m a d o r e s r o t a t i v o s , m o t o r e s e n c e r r a d o s 
p a r a M i n a s y M o l i n o s . 
I i O G o m o t o í * a s e l é c t m c a s . 
M o t o r e s p r o t e g i d o s M á q u i n a s d e E x t r a c c i ó n 
c o n t r a p o l v o . e l é c t r i c a s . 
P l e n o s C l l e s t i n g h o u s e 
p a r a f e r r o c a r r i l e s d e v a p o r y e l é c t r i c o s , f e r r o c a r r i l e s 
e c o n ó m i c o s y t r a n v í a s . 
B o m b a s 
d e a c c i ó n d i r e c t a , á v a p o r , p a r a a i r e , v a c í o y a g u a , 
b o m b a s p a r a t o d a c l a s e d e a p l i c a c i o n e s . 
C o m p r e s o r e s 
c o m b i n a d o s c o n m o t o r e s e l é c t r i c o s p a r a f r e n o s y u sos 
i n d u s t r i a l e s . 
_ i 
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H U I S I 
< 
DE 
W f f l S 
C D a P í a n o d e G o p r a l . 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. — Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Rivadeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
I Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
D i p e c c i ó n t e l e c t t i f i c a : G o i r a l , B i l b a o . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
, . TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
Ï según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
t POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
, de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
3 los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres- 1 
i cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. i 
Ï PRODUCCION EN MASA i 
f Nueve talleres para impregnar y creosotar. ^ 
i H I M M E L S B A C H H E R M A N O S < 
; Freiburg (Baden). 1 
i Representantes: PABLO HAEHNER, Bilbao; OTTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. ¡ 
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i H D Ü S T t ^ I ñ l i E S 
Ferrocarriles. Anterior Ultima-
Madrid-Alicante Norte de España Orenses Bilbao A Durango Bilbao-Portufçalete Bilbao-Santander Durango-Zumárraga Amorebieta Robla-Valmaseda Va seo- A sturiano San Julián-Castro Urdiales. Económicos de Asturias... 
Langreo BarcelonaSans 
Jíavíeraw. 
Comp.a Anónima Navegación... —- Avilesina de Naveg. ... — Bilbaína de Naveg — Cantábrica de Naveg.... — Isleña Marítima — Marítima Rodas — Marítima Ballesteros... — Montañesa Navegación.. — Naviera Vascongada— — Naviera Internacional.. — Trasatlántica — Si ntanderina Naveg.... — Vasco-Cantábrica — Vasco-Asturiana Marítima Unión Compañía Navegación Bat Naviera La Blanca.. Naviera Aurrerá Marítima Actividad 
Seguros. 
Aurora La Polar El Día El Alba La Alborada La Estrella Banco Vitalicio de España. Vasco-Navarra La Vasconia La Agrícola Alianza de Santander....... El Norte... 
Canales y agraas. 
Aguas de Barcelona ....... Panticosa Santander Canal de Urgel 
Gas y electricidad. 
Chamberí Pacífico Sociedad Ahlemeyer Alumbrado por Gas, Mallorca... Gaditana del Gas. Gas Reusense. 
COTIZACIÓN % 
140 
130 90 
85 
90 64. 41,50 90 93 
B2 91 
80 
90,40 57,50 31,40 29S 180 151,50 
92 
79 53 81 100 111 120 145 
100 120 125 
96 276,25p 
98 98 75 70 98 76 85 22,50 94 65 
40,50 77 88 40 
60 112 
95 100 101 
98 14,50 137 105 113 103 113 
109 140 16 
114 103 
76 56,50 150 630 
Anterior Ultima. 
Aragonesa de Electricidad... Eléctrica del Nervión— ... — Industrial de Gijón 
Electra-Peral, Zaragoza Electricista Castellana Hidro-Eléctrica, Valencia Popular Ovetense Vizcaína de Electricidad Alumbrado por Sas, Barcelona 
Eléctrica de Càceres F.spañola de Electricidad Hidro-Eléctrica de Hutsca Electra deBesaya^  Gas y Electricidad de Gijón... La Etneritense Electra Industrial Española... Hidro-Eléctrica Ibérica . 
Azucareras. 
Azucarera Asturiana — de Lieres, 1.a serie., — de id , 2 "· id — de Villaviciosa — de Bravia — de Aragón — Nueva de Zaragoza — de Gallur — de Calatayud — Labradora de id — Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id — Montañesa — Industrial Castellana 
— de Madrid — Burgalesa — de Tudela — Alavesa — de Marcilia — Ibérica 
Industrial Azucarera Avilés Industrial 
Azucarera Gallega Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
Varios. 
España Industrial Algodonera de Gijón. 
Gijonesa de Hilados Unión Resinera Española Salinera Española Industrial Química Gijón Industrial C.a Arrend.a Salinas Trrrevieja. Fomento Agrícola de Gijón .... Sindicato Puerto Musel Hidráulica del Fresser Constructora de Obras públicas. Auxiliar de Ferrocarriles Algodonera Asturiana El Aguila Negra Papelera Española 
COTIZACIÓN 0/o 
66,25 
V57 
95 100 
92 
113 105 86 120,20 
94 99 102 100,50 176,50 110 
11,75 100 100 
50 106 100 
90,25 
100 100 
100 
75 165 60 70 74 72 85 
36 80 30 75 75 60 100 102 100 9 80 80 
56,75 102 105 164 
950 p. 122,50 100 100 1.002 p. 1.150 p. 
70 96 97 12 93,50 87 
LA ESTRELLA 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros: 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
S E G U R O S : 
I n c e n d i o s 
M a r í t i m o s 
V a l o r e s 
V i d a 
R e n t a s v i t a l i c i a s 
Delegación en Madrid: 
M a y o r , 3 3 ? p r i m e r o . 
DNIÓH ESPIlÜOLfl D E E X P L O S I V O S 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s exp los ivas 
O - A - L I L i I E D I D 3 ± ¡ ' V I X j X j - A - I T T J E V ^ , 1 1 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
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mm mmmi de la bélgica 
EL MEJOR INFORMADO 
y d e m a y o r c i r c u l a c i ó n . 
Se envía gratuitamente dos veces al mes á las fun-
diciones de hierro y metales, construcciones de ma-
quinaria, fábricas de pastas alimenticias, de papel, 
de azúcar , cales y cementos, productos químicos, 
vidrios ^porcelanas, hilados, tejidos, tintes. Sociedades industriales y de agricultura, fábr icas hidrául icas, 
fábricas mecánicas de gas y eléctricas, cervecer ías , destilerías, casas de compra-venta, etc., etc. 
PERIÓDICO BIMENSUAL 
R e d a c c i ó n y of ic inas: 
L I É G E 
PEDIR 
L I I B DE I 
á las oficinas del periódico. 
PRECIO 
5 f rancos a l a ñ o . 
j SACOS DE ALGODON PARA MINERALES 
Los sacos más sólidos y de mayor duración para el transporte de minerales ya preparados se hacen 
con lona de algodón, tejida con hilos de buena fibra, bien hilados y bien retorcidos en varios cabos y á 
condición de que urdimbre y trama sean de igual calidad, con objeto de que los esfuerzos longitudinales 
y transversales encuentren idéntica resistencia. El primer coste es algo más elevado que el de la saquería 
de yute; pero su duración indefinida los hace, á la larga, incuestionablemente los más económicos. Estas 
lonas, cuyas muestras y precios se envían á quien los pida, se fabrican en la Fábr ica de Oria (cerca de 
Lasarte), de los señores 
Brunet y Compañía—San Sebastián. 
\ 
i 
i 
> 
\ 
• i l 
i n 
llllii f a m Bi i ie l i i , 
OFICINAS 
C A S A E N B I L B A O : A B . B I B T O , 1. 
Fábrica de Vagones, rurgones, Coches de 
viajeros, Vagonetas para minas, Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
M a d r i d , 25 de O c t u b r e de 1902. 
Véase ei sumario en la página 79. 
AÑO V.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al D ¡redor 
D. Antonio Qascon 
No se devuelve 
los originales. 
C R O N I C O 
El Sindicato de los fraucos.—La cnestión 
del pimentón.—La escuadra.—Tareas 
parlamentarias. 
Hay dos asuntos que no parece 
sino que han de ser eternos: el del 
Sindicato de los francos y el de la 
mezcla del pimentón, dos asuntos 
absolutamente heterogéneos que 
tienen de común la circunstancia 
de que de los dos se habla á diario, 
se anuncia la solución de un mo-
mento para otro y nunca se hace 
nada en definitiva. Tanto el uno 
como el otro asunto vienen á ser 
una especie de refundición del in-
fantil é interminable cuento de la 
buena pipa, adaptado en el primer 
caso á las cuestiones financieras y 
en el segundo á la 'gobernación de 
los pueblos. 
El Sindicato de los francos pa-
rece siempre que va á salir forma-
do de la primer reunión que se ce-
lebre: pero las reuniones menu-
dean; en ellas todos los concurren-
tes hacen saber al Ministro de 
Hacienda lo favorable y resuelta 
que es la actitud de las entidades 
que. respectivamente representan; 
y todos se declaran conformes en 
principio con lo propuesto, pero 
hacen la salvedad de que necesitan 
someter el voto definitivo á l a apro-
bación de sus comités; y así de con-
sulta en consulta y de reunión en 
reunión se van pasando los días 
dulcemente y el sindicato sigue sin 
constituir. 
No parece tampoco fácil que pue-
da resolverse todas las dificultades 
tan pronto como algunos periódi-
cos anuncian. Aún hay algunos 
que niegan la posibilidad de cons-
tituir ese Sindicato y muchísimos 
más que ponen en tela de juicio su 
conveniencia y su eficacia. 
Aun entre los mismos organiza-
dores hay quien manifiesta tan 
poca fe y tan menguados entusias-
mos como el Sr. Rodríguez San 
Pedro, representante de los ferroca-
rriles del Norte quien, según decla-
raciones publicadas en E l Econo-
mista, entiende que dentro del Sin-
dicato procede dejar la posible 
libertad á la§ entidades que lo for-
men para adquirir los francos que 
necesiten; que no hace falta insti-
tuir un Comité director ni nombrar 
una persona única encargada de 
adquirir francos para todos los sin-
dicados; cree que basta fijar el tipo 
por bajo del cual puedan hacer las 
adquisiciones, y que si el mercado 
no se presta á darlos á ese tipo, 
pueda el que los necesite pedirlos 
al fondo ó cuenta de crédito abierta 
al efecto, con la ga ran t í a de los di-
chos asociados y por la cantidad 
que cada uno pida; cree que este 
tipo puede fijarse automáticamente 
por un procedimiento análogo al 
que fija el tipo del pago en oro 
de los derechos de Aduanas, por 
los precios que hayan tenido los 
francos en la quincena ó semana 
anterior; calcula que fijándose el 
tipo así automát icamente habrá de 
ir bajando el del cambio en el mer-
cado, puesto que no habrá opera-
ciones por cima de dicho tipo, ya 
que á él podrán las Compañías to-
mar francos del fondo común de 
que disponga el Sindicato y el pro-
medio de los precios del mercado 
resul tará forzosamente menor cada 
quincena; juzga que el Sindicato ó 
convenio sobre estas bases será 
muy beneficioso á las Compañías y 
al país, produciéndose la baja, no 
por la disminución del número de 
compradores de francos ó su reduc-
ción á un solo comprador para todo 
el Sindicato, sino por el aumento 
de las ofertas, ya que los dueños 
de francos juzgar ían inútil guar-
darlos en espera de precios más 
altos, que no habían de alcanzar 
mientras tuvieran los compradores 
el medio de proveerse de ellos al 
tipo fijado en el fondo del Sindi-
cato. : . - -
Lo que se vé claro es que Qada 
cual confía más en su acción pro-
pia que en la acción común y de 
ahí la dificultad grande, que hay 
para llevar á buen término el pro-
yecto. 
Mientras tanto los francos que 
habían bajado hasta el 30, sin e)uda 
por haberse asustado algunos tene-
dores que creyeron que eso del Sin-
dicato iba de veras, han vuelto á 
subir y subiendo siguen. 
* 
* * 
La cuestión del pimentón ame-
naza durar tanto como dure el uso 
de ese condimento. E l Gobierno no 
tiene prisa por resolverla y los in-
teresados, como si tanto los de un 
bando como los del contrario te-
miesen que la resolución definitiva 
no ha de serles favorable, no hacen 
tampoco gran fuerza para que la 
contienda termine. 
L a mayoría de las gentes simpa-
tiza con la causa de los huertanos 
que desean que el pimentón se ven-
da y exporte puro y neto; pero al 
mismo tiempo debe tenerse en 
cuenta que es muy difícil y hasta 
arriesgado, prohibir una mezcla, 
la del aceite, que todos reconocen 
como absolutamente inofensiva y 
que muchos consumidores, sea por 
gusto ó sea por rutina, la prefieren 
al pimentón puro. 
Claro está que los huertanos no 
tratan de proscribir el aceite por él 
sólo, sino por prestarse á encubrir 
otras mezclas que tienen ya el ca-
rác te r de adulteraciones. Si hubiera 
fé en la eficacia de la persecución 
y castigo de esas adulteraciones, la 
cuestión perdería gran parte de su 
dificultad. En esto como en otras 
muchas cosas, el quid está en que 
no hay confianza en el buen cum-
plimiento de la ley por los indivi-
duos ni en la efectividad de los me-
dios coercitivos del Estado. 
Bien mirado, los cosecheros po-
drían resolver por sí mismos la 
cuestión reduciendo al mínimo la 
intervención del Gobierno necesa-
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ría. Desde luego tienen derecho in-
discutible á pedir que todas las 
partidas de su artículo vayan Clara 
y visibleménte rotuladas, expre-
sando si se trata de pimentón puro 
ó de pimentón con aceite; y luego 
no les faltaría más que demostrar 
práct icamente en el mercado y 
ante los consumidores, no ante el 
Gobierno ni en las Cámaras , donde 
todos los razonamientos tienen su 
réplica fácil, las ventajas del ar-
tículo puró; y aun puesto que ale-
gan que los consumidores que pre-
fieren; la mezcla no son tantos;Como 
algunos intermediarios hacen ver 
porque así les conviene, traten de 
prescindir de ellos y organícense 
de modo que puedan vender direc-
tamente. 
Algo así están haciendo los co-
secheros de azafrán de Aragón Río, 
y á pesar de que tienen medios es-
casos y no han pasado de hacer un 
ensayo tímido, no les está saliendo 
del todo mal. 
* * 
deferencias autorizadas dicen 
que no es exacto que se piense por 
ahora hacer Un empréstito para la 
construcción dé la escuadra. En la 
Junta organizadora no hay tampo 
co gran armonía de pareceres. 
Por lo visto los anuncios de la 
decena pasada no eran más que un 
bailón d'essai cuyo resultado ya se 
ha visto. Es indudable que hemos 
de tender á tener escuadra y á te-
ner todo lo que las naciones nece-
sitan, no sólo para su defensa, sino 
también para el fomento de sus in-
tereses. En esto estamos todos con-
formes. En lo que hay grandes di-
ferencias es en la ocasión y en el 
modo de llegar á ese resultado; 
L a Junta organizadora1 no debe 
ni puede darse por desairada por 
la opinión. Su labor no está con-
cluida y si la termina atendiendo 
cuidadosamente al estado económi-
co é industrial del país podrá ser 
una labor eminentemente útil. 
Las Cortes han reanudado sus 
tareas sin que hasta el presente 
haya habido en las sesiones nada 
de particular. El tan anunciado de-
bate político del Congreso murió en 
flor con gran desencanto de los afi-
cionados á la bullanga parlamen-
taria. 
En el Senado y por indicación 
del Gobierno, acertada pero algo 
tardía, se retiró un dictamen ya 
comenzado á discutir. Tra tábase 
de la inclusión de los aluviones y 
placeres en la tercera sección de 
minerales. El asunto ha quedado 
en suspenso para tener en cuenta 
lo que en su día proponga acerca 
del asunto la Junta nombrada para 
el estudio de las reformas en la le-
gislación de minas. 
En la misma Alta Cámara se va 
á discutir pronto, según se asegura, 
el proyecto de ley de ferrocarriles 
secundarios aprobado ya por el 
Congreso y que quedó pendiente 
de discusión por el Senado en la 
anterior reunión de Cortes. 
A. 
6ASES ALMACENADOS EN LA HULLA 
Y BN SU POLVO 
En la Asamblea general anual del 
Instituto de Ingenieros de Minas y Me-
cánicos del Norte de Inglaterra, cele-
brada el pasado mes de Agosto en 
Newcastle-upon-Tyne, el Profesor P. 
P. Bedson leyó una comunicación acer 
ca de los gasesalmacenados en la hulla 
y en su polvo, de la que extractamos 
lo siguiente: 
En Agosto de 1888, el autor comu-
nicó los resultados del examen de los 
gases obtenidos del polvo de hulla re-
cogido en las cribas en la hullera Ry-
hope y calentado á 100° C. 
Los constituyentes combustibles de 
estos «gases almacenados» eran mez-
clas de hidrocarburos de la serie de la 
parafina., notables por la presencia del 
etileno y el propileno, compuestos que 
en la serie son inmediatos al gas de los 
pantanos. 
Estas conclusiones fueron confirma-
das por una investigación posterior, 
cuyos resultados se expusieron en una 
comunicación leída en Febrero de 1894. 
La composición de los gases, informaba 
que la facilidad con que este polvo en-
tra en ignición debía, en parte, atri-
buirse á la presencia de estos hidro-
carburos. A una conclusión semejante 
había llegado la Comisión austríaca 
del Grisú (1889-1891), mediante el exa-
men de los gases almacenados en cier-
tas variedades de polvo de hulla reco-
gido en las minas austríacas. Con ob-
jeto de obtener más amplia informa-
ción sobre la materia, Mr. W. Me 
Connell emprendió, ^.Indicación del 
autor, el examen de 1 Os gases almace-
nados en la hulla de la capa Huton en 
la hullera Ryhope, cuyos resultados, 
unidos á los obtenidos en los experi-
mentos hechos con otras hullas y pol-
vos, fueron comunicados al Instituto 
en una memoria leída en Febrero 
de 18'94. 
A consecuencia de una crítica que 
apareció en el Glückauf á principios 
de 1899, el autor ha sometido á nuevo 
examen la cuestión de los «gasps al-
macenados» en la hulla de la capá Hu^ 
ton en la hullera Ryhope, intentando 
al mismo tiempo, por la obtención de 
los gases desprendidos in vacilo á la 
temperatura ordinaria, á 100° C, á 
130° C y á 180° C, y analizando las di-
versas fracciones obtenidas de este 
modo, reunir bastantes datos acerca 
de la naturaleza de estos gases combus-
tibles y de las condiciones en que se 
hallan en la substancia carbonosa. Los 
resultados de esta investigación que 
han ocupado de dos á tres años, se 
hallan resumidas en los cuadros si-
guientes: 
Número 
del 
experimento. 
I 
11 
I I I . . . . . . . 
IV 
V. . . . ; . 
'Mil' 
Peso 
de hulla. 
Gramos. 
117.0 
1104 
129.6 
67.0 
70.0 
Volumen de gas por 00 
gramos de hulla-
Volumen de 
gas ext aído á la tempe ratura ordi-nari a y i roo0 c. * 
Cent. cúb. 
148 
103 
141 
198 
m 
Volumen de 
gas extraído 
á xoo0 c * 
Cent, cúb. 
130.00 
88.80 
44.25 
170 30 
119.30 
Número 
del 
experimento. 
I . .. 
I I . ., 
I I I . 
IV. . 
V. .., 
Ouración de extracción. 
Temperatura 
ordinaria. 
5 dias. .. . 
27 días. . . 
10 meses y 
12 días.. 
9 días.. /. . 
2 días..-.. 
Cálcntandb 
al vapor. 
10 Vfc horas. 
31 » 
30 i 
15V2 
4^  Va 
La composición de ios gases basada 
en el promedio de los resultados de los 
experimentos I I I , IV y T y el volumen 
del gas obtenido de 100 gramos de car-' 
bón son como sigue: 
(*) A 0° C. y 7«o milímetros de mercarlo. 
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I.—Extraído á la temperatura ordinaria 
y á 100° C. 
Volumen-total. 
Bióxido de 
carbono. 
Oxigeno... 
Gas :de los 
pantanos 
Etileno 
Nitrógeno. 
Aire.. . . . . i 
Centímetros .3 cúbicos. 
160.90 
7.02 
4.53 
114.50 
10.65 
24.21 
Volumen 
por ciento. 
4.36 
2.81 
71.17 
6.62 
15.05 
Volumen 
por ciento. 
4.36 
71.17 
6.62 
4.42 
13.44 
I I . —Extraído á 100° C. é incluido 
en el cuadro I . 
Volumen total. 
Pl • 
Bióxido de 
carbono. 
Oxigeno.. 
Gas de los 
pantanos 
Etileno. . . 
Nitrógeno. 
Aire. . . . . . . 
Centímetros 
cúbicos. 
111.53 
5.15 
0.46 
89.84 
10 34 
5.74 
Volumen 
por ciento. 
4.62 
0.41 
80.60 
9.27 
5.10 
Volumen 
por ciento. 
4.62 
80.60 
9.27 
3.55 
1.96 
III.—Extraído á 100° C. 
Volumen total. 
Bióxido de 
carbono. 
Oxigeno... 
Gas de los 
pantanos 
Etileno.... 
Nitrógeno. 
Aire . . 
Centímetros cúbicos 
0.63 
3.01 
5.92 
7.51 
22.02 
Vo'umen 
por ciento. 
1.61 
7.70 
15.14 
19 21 
56.34 
Volumen 
por ciento. 
1.61 
15 14 
19.21 
27.19 
36.85 
IV.—Extraído á J800 C 
Volumen total. 
Bióxido de 
carbono. 
Oxígeno... 
Gas de los 
pantanos 
Etil en o 
Propileno. 
Nitrógeno. 
Aire.;... 
Centímetros cúbicos. 
22.01 
1.19 
1.22 
7.65 
2 91 
9.04 
Volumen 
por ciento. 
5.40 
5 54 
34.76 
13 22 
41.08 
Volumen 
por ciento. 
5.40 
34.76 
13.22 
20 12 
26.41 
Terminando su Memoria el Profesor 
Bedson, dijo que el resultado de sus 
experimentos mostraba que la hulla 
se apodera del oxígeno del aire más 
fácilmente que del oxígeno y nitró-
geno reunidos, del mismo modo que el 
agua agitada con aire se apodera del 
oxígeno más prontamente que del ni-
trógeno; y que cuando el oxígeno ha 
permanecido algún tiempo en contacto 
con carbón, produce todos los grados 
de oxidación de la substancia carbo-
nosa. Manifestó que creia que los ex-
perimentos habían establecido un pun 
to acerca del cual él no tenía noticia 
que antes se haya hecho referencia, 
cual es que los gases extraídos de la 
hulla que habían sido expuestos al 
aire durante algún tiempo eran más 
ricos en oxígeno que el aire mismo. Y 
añadió que los resultados también pro-
baban que los gases contenidos en la 
hulla no eran sólo gas de los pantanos, 
sino también otros hidrocarburos de la 
misma serie; y que mantenía que los 
resultados justificaban las conclusio-
nes á que había llegado en comunica-
ciones anteriores. 
CUENTAS CORRIENTES EN ORO 
Hé aquí algunas instrucciones que con-
viene conocer respecto á este nuevo ser-
vicio establecido por el Banco de España, 
y cjue aclaran las reglas dictadas por el 
mismo: 
La par intrínseca, de cambio, que de-
termina la regla primera, se evaluará 
conforme á la ley y Real orden de 24 y 27 
de Junio de 1885, que es cuando sufrió 
modificación el sistema de cambiar Espa-
ña con el extranjero en esta forma: 
Francia, un franco por una peseta. 
Inglaterra, una libra por 25,20 ídem. 
Alemania, un marco por 1,23 ídem. 
Italia, una lira por una ídem. 
Estados Unidos, un dollar por 5,18 
ídem. 
Otra de las reglas que se refiere á las 
letras y establece que se descontará tan-
to de ellas como de los cheques presenta-
dos al Banco en negociación el timbre 
extranjero correspondiente. 
Este debe apreciarse del siguiente 
modo: 
En las letras sobre París, el medio por 
I mil por fracciones indivisibles por 100 
francos. 
Los cheques girados en Francia debe-
rán tener el timbre de 10 céntimos de 
franco, y los girados en el extranjero so-
bre Francia un timbre de 20 céntimos de 
franco. 
Las letras sobre Londres pagarán: 
Hasta cinco libras un penique. De 5 
á 10, dos ídem. De 10 á 25, tres ídem. 
De 25 á 50, seis ídem. De 50 á 100, un 
chelín. 
Y así sucesivamente un chelín por cada 
100 libras ó fracción de esta sumai 
Los cheques pagarán un dinero cual-
quiera que sea su importe. 
El timbre de las letras sobre Berlín 
será: 
De 200 marcos abajo, 0,10 marcos. De. 
200 á 400, 0,20. De 400 á 600, 0,30. De 600 
á 800, 0,40. De 800 á LOCO, 0,50. 
Y así también de modo sucesivo 50 cén-
timos de marco por cada 1.000 marcos ó 
fracción de esta suma. 
Por lo que se refiere á la peseta espa-
ñola, claro es que á la par que el franco 
y que la lira siempre que se pague en 
oro. 
Las letras, cheques y demás document 
tos de cambio pueden admitirse como 
constan en las reglas, ó en firme y con-
dicionalmente. | 
Se entiende por en firme que el Bandeo 
abone desde luego la equivalencia de los 
documentos que recibe por la garantía ó 
confianza que le inspire el cedente de di-
chos valores, y se entiende por condicio-
nal el abono que el Banco hace de dichas 
cuentas, no en el acto, sino después de 
saber que han sido cobrados. 
En uno y otro caso se presentan los do-
cumentos relacionados en una factura, 
que también se facilita en el Banco, don-
de constan los nombres de los librados, la 
plaza en que se ha de realizar el cobro, 
el vencimiento de los documentos y la 
clase de moneda en que ha de pagarse. 
Por ésos valores el Banco cede también 
un resguardo en que consta la cantidad 
que abona en la cuenta corriente á que 
se refiera ó la que abonará después de re-
cibido aviso del cobro, según sea firme ó 
condicional. 
El Banco facilita á cada tenedor un l i -
bro talonario de cheques para girar con-
tra los fondos que tengan en la cuenta 
corriente abierta. 
En el anverso de cada cheque se orde-
na desde luego la cantidad que el Banco 
ha de entregar y que ha de adeudarse en 
cuenta al librador del cheque. 
En el reverso explica la forma en que 
dicho pago ha de hacerse. 
Son tres los casos que se establecen: 
Primer caso: Verificándose el pagó en 
monedas de oro español al portador del 
documento. 
Segundo caso: Haciendo el pago en un 
Bono del Banco de España, pagadero en 
oro español por la misma sucursal cuando 
le sea presentado el Bono. 
Este puede expedirse por el Banco ó al 
portador, ó á favor de persona determi-
nada, como mejor le convenga al tenedor 
de la cuenta. 
Tercer caso: Realizando el pago en un 
Bono del Banco de España para pago de 
impuestos del Tesoro público á satisfacer 
en oro en cualquier otra sucursal. 
Por cada caso habrá de expedir el inte-
I rosado un talón. 
Los Bonos para los dos casos último» 
x . . .. 1 
; serán autorizados por el Director, el In-
i terventor y el Cajero de la sucursal que 
i los expida. 
. . ... • . ' " ' " . 
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Intenciones y 
perfeccionamientos. ^ 
J íuevo motor solar.—El problema 
ya es viejo. De Arquímedes acá han sido 
muchos los inventores que se han preocu-
pado de buscar el modo de recogerla ener-
gía que nos envía el sol y aprovecharla 
lo más directamente posible sin aguardar 
á que esté cumplida la serie larguísima 
de transformaciones á que en algunos ca-
sos se somete la energía solar en el in-
menso laboratorio de la Tierra. 
Villete, Parker, Monchot, Pifre, son 
nombres que van unidos á la historia de 
los motores solares. Nuestros grabados 
representan un motor colosal que fun-
ciona actualmente en California. A pri-
mera vista parece un gigantesco para-
guas con el mango dirigido hacia el 
cielo. 
En lo que podríamos llamar la empuña-
dura está la caldera, que puede conte-
ner 450 litros de agua y una cámara de 
Vapor de 225 litros. Los rayos solares se 
concentran sobre la caldera por medio 
del reíiector cuya superficie interior 
lleva 1.788 espejos pequeños. El reflector 
tiene la forma de un tronco de cono, cuya 
base mayor es de 10,25 m. de diámetro y 
la menor de 4,50 m. El conjunto está sos-
tenido por una ligera construcción de 
hierro. El eje del reflector se conserva 
siempre en la dirección del sol, movién-
dose al efecto por un aparato de relojería 
análogo al de un heliostato. 
Los ingenieros que han instalado este 
motor dicen que en un cuarto de hora se 
obtiene en la caldera vapor á una presión 
de 10 kilogramos por centímetro cuadra-
do. Este vapor por el intermedio un mo • 
tor de cuatro caballos sirve una bomba 
que eleva 6.300 litros de .'agua por se-
gundo. 
*** 
Bomba medidora.—Mr. Marshall 
Comincavich de Fort-Wayne (E. U ) ha 
ideado una bomba que mide automática-
mente el líquido que^extrae á cada golpe 
de pistón Para ello hace solidarios el pis-
tón y el aparato de medida por medio de 
un sector que limita la carrera del pri-
mero. 
El sector está formado de dos placas 
paralelas justapuestas y graduadas. En 
cada una de las divisiones lleva un agu-
jero en el que se mete una clavija. Con 
esto basta para comprender el funciona-
miento: cuando la palanca se eleva la 
clavija choca contra la varilla del pistón 
cuya carrera queda limitada, y por lo 
tanto, queda regulada asimismo la dura-
ción de la aspiración. 
El fondo del cilindro lleva un tubo de 
aspiración que penetra en el fondo del 
tonel que se de-ea vaciar. El líquido ex-
traído sale por otro tubo en forma de 
cuello de cigüeña. Los dos tubos llevan 
válvulas que funcionan en sentido con 
trario á fin de conseguir el sincronismo y 
de evitar que haya que estar cebando la 
bomba continuamente. 
l i a p r o d u c c i ó n de p i r i t a s - L a 
producción de piritas en todo el mundo 
según el Mercare Scientijique, durante 
los años 1896 y 1899, fué la siguiente: en 
e primero, 1.073.541, ocupando España 
el quinto lugar con 100.000, y Francia el 
primero con 282.864; en 1899, decreciendo 
en producción las cuatro naciones que 
superaron á España en 1896, pasan por 
el mismo orden á ocupar puestos inferio-
res á nuestro país, que figura el primero 
con 319.285 toneladas; Francia, 318 832-
Portugal, 275.658; Estados Unidos, 18¡ 3&i 
y Alemania, 141.623. 
Los países que no han llegado á 100 000 
toneladas son: Noruega, Hungría é Ita-
lia; con menos de 50 00«), Terranova Ca 
1000' IW?.y Sffií Bre^iia. y menos de l.OOO, Bosnia, Bélgica y Suecia. 
F e r r o c a r r i l de Ojos Negros á, 
Sagunto.—Los trabajos de esta línea 
férrea minera se han reanudado con ac-
tividad en la sección de Almohaja á Santa 
Eulalia, por lo que ha vuelto la anima-
ción á aquella comarca, tan necesitada 
de elementos que le den vida. 
* 
* * 
l i f neas en estudio.—Según leemos 
en un colega están bastantes adelantados 
los estudios de dos ramales de ferrocarril, 
uno desde Oviedo á Gijón y otro desde 
Oviedo á La Felguera, empalmando am-
bas lineas con la de Oviedo á San Este-
ban de Prav.ia. 
* * 
Cesión de los t r a n v í a s de Bar-
celona.—El concierto iniciado para la 
compra por algunas personalidades de 
Barcelona de la red que en aquella capi-
tal posee la Compañía inglesa de tran-
vías, dícese que se ha roto; esas persona-
lidades no han podido reunir según pa-
rece el capital que era necesario para 
comprar la cesión. Se asegura que su pro 
pósito era el de hacer una emisión de obli 
gaciones con cuyo producto pagar el pre-
cio de la compra, quedándose luego con 
las acciones de puro beneficio, pero les ha 
sido imposible realizar la combinación: 
sin duda no han logrado encontrar quien 
tomara la emisión referida. 
* * .. 
Fer roca r r i l del V a l de Z a í ' á n á 
San Carlos de l a Rá-pita.—Es la-
mentable que no se anuncie la subasta de 
la concesión de este ferrocarril, según 
está mandado, porque con la demora se 
causan perjuicios de consideración á los 
intereses de la zona que ha de servir la 
línea. 
Según nuestros informes, tan pronto 
como se declaró caducada la concesión, 
por quiebra de la Compañía de los ferro-
carriles de Zaragoza al Mediterráneo, se 
empezaron los trabajos para constituir 
una Sociedad formada por importantes 
elementos catalanes, á fin de acudir á la 
subasta, y los interesados en el aludido 
grupo empiezan á desanimarse ante la 
dilación que sufre el asunto en los Cen-
tros oficiales. (Gac. de los C. de H.J 
Fer roca r r i l de San Miguel.— 
Puede considerarse como terminada la 
construcción del ferrocarril de 60 centí: 
metros y longitud de 15 kilómetros, que 
desde la mina de piritas ferrocobmas 
San Miguel, de la Compañía Mineira de 
San Minuel de Huelva, en término de Al-
monaster, concluye en el apeadero de 
Tamujoso, entre las estaciones de El Ce-
rro y Valdelamusa. 
* 
« * 
Fer roca r r i l m ine ro . —Se ha auto-
rizado á la Compañía ferroviaria Vasco-
Castellana para que ocupe el terreno pú-
blico necesario al establecimiento de un 
ferrocarril minero de servicio particular 
de Burgos á Santovenia, el cuil enlaz i 
con la línea de Pineda á Sierra y cruza 
con la de Mouterrutio á Villafría. 
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EXPOSICIÓN DE ALCOHOLES 
La Comisión organizadora ha co-
menzado ya sus tareas, habiendo acor-
dado las líneas generales de la Expo-
sición que ha de verificarse en el pala-
cio de Exposiciones, y no se concretó 
de una manera definitiva la fecha, 
porque la Comisión acordó solicitar 
del Rey que la inaugure y que sea él 
quien designe el día. 
En la sesión se dió cuenta de los tra-
bajos hechos en organización y propa-
ganda, resultados de los mismos y nú 
mero de adhesiones recibidas. 
El número de expositores pasa ya 
de 100, en su mayor parte extranjeros. 
La Exposición tendrá cuatro clases: 
1.a, primeras materias; 2.a, motores; 
3.a, alumbrado, y 4.a, calefacción. 
En las primeras materias se expon-
drán todas las clases de productos 
agrícolas de los cuales puede obtener-
se el alcohol en los distintos climas de 
España. Estos productos, después de 
utilizados para producir el alcohol, de-
jan un residuo que se aprovecha con 
gran ventaja para criar ganado, y 
para difundir estos conocimientos se 
facilitarán noticias de la Exposición 
sobre los métodos de cultivo. 
En esta sección se presentará el al-
cohol en todas sus formas, y se expon-
drán las materias para desnaturali-
zarlo y carburarlo. 
En la segunda clase, ó sea motores, 
se presentarán los últimos modelos de 
Charon, Dúplex y Otto. 
En la tercera clase, alumbrado, hay 
una variedad curiosísima de lámparas 
de todas clases y üsos, para calle, jar-
dín, casa, etc. 
En la cuarta clase, calefacción, se 
expondrán hornillos, cocinas, calorífe-
ros, aplicaciones de la calefacción ál 
planchado, aparatos de laboratorio, et-
cétera. 
La instalación se hará en el salón de 
la Rotonda para los aparatos de alum-
brado, para lo cual se ha preparado en 
condiciones de que durante el día no 
haya otra luz que la artificial, produ-
cida por el alcohol, y además de lo 
que instalen los expositores, se prepa-
rarán habitaciones para observar los 
efectos de la luz del alcohol. 
Los motores y aparatos de calefac-
ción se situarán en la galería de 66 me-
tros á que da acceso la Rotonda, y las 
primeras materias se colocarán entre 
el vestíbulo y el salón que se llama del 
Trono. 
La Comisión organizará conferencias 
prácticas, que correrán á cargo de per-
sonas competentes. Hasta ahora han 
adquirido compromiso los Sres. Espejo 
y Rodríguez Mourelo. 
Ya se están realizando trabajos de 
instalación, que proseguirán con toda 
actividad. 
La Comisión organizadora se mues-
tra muy satisfecha por el resultado 
que espera de esta primera Exposición 
de alcoholes, cuyas aplicaciones son 
desconocidas en España y pueden ser-
vir de base para un desarrollo pode-
roso de la agricultura, la industria y el 
comercio, como se ha revelado en Ale-
mania y Francia en las últimas Expo-
siciones. 
AFINO ELECTROLITICO DEL COBRE 
Sabido es que la electricidad ha en-
trado en el dominio de la metalurgia 
pura. Aunque algo misteriosa en sus 
principios, la electro metalurgia es ya 
una ciencia más que nos reserva, se-
guramente, muchas y grandes sor-
presas. 
La aplicación de la electrólisis al 
afino del cobre marcó su primera eta-
pa. Desde que el inglés Elkíngton pi-
dió las primeras patentes en 1866, 
hasta ahora, son ya numerosas las fá-
bricas de afino establecidas. En Amé-
rica hay muchas y de importancia. En 
la Europa continental ocupa el primer 
lugar Alemania, siguiéndola inmedia-
tamente Francia con sus fábricas de 
Givet (pertenecientes á la Compañía 
Française des métaux, de Pont-de-
Cheruy (Isèrè), de Eguilles (Vauclu-
se), que es la más antigua, y la de Di-
ves (Calvados), que es la más impor-
tante). 
¿En qué consiste el afino? 
El .cobre bruto obtenido por los pro-
cedimientos metalúrgicos ordinarios 
contiene de 97 á 99 por 100 de cobre 
puro; el resto está formado de los 
cuerpos siguientes, que entran en pro-
porciones más ó menos grandes, según 
el origen y según el tratamiento: oxí-
geno, azufre, arsénico, antimonio, es-
taño, ¡níquel, cobalto,'jbismuto, plomo, 
hierro, zinc, oro y plata. Estas impu-
rezas privan al metal de gran parte 
de las propiedades que le hacen en su 
empleo tan útil en la industria. Antes 
de transformar los lingotes de cobre en 
planchas, tubos, alambres, etc., es 
preciso afinarlo, es decir, elevar la ley 
de cobre puro hasta el 99,8 ó 99,9 
por 100. 
El método más generalizado con-
siste en fundir el metal y tratarlo en 
hornos de reverbero. Este método es 
muy difícil de aplicar en muchos ca-
sos, y especialmente cuando se trata 
de cobres arsenicales. Además, tiene 
el inconveniente de dejar perder el 
oro y la plata que casi todos-los cobres 
contienen en pequeñísimas cantida-
des. Por el contrario, la electrólisis 
permite recoger estos metales precio-
sos y da un cobre extraordinariamen-
te puro siempre que la operación haya 
sido bien conducida. Los cobres elec-
trolíticos son muy apreciados en la in-
dustria eléctrica y para la elaboración 
de los latones finos destinados á la fa-
bricación de fundas de cartuchos. 
Un taller de electrolis's comprende 
una serie de varias filas de cubas bas-
tante grandes. En ellas se colocan las 
planchas de cobre (de 3 á 4 centíme-
tros de espesor) que se han de afinar y 
que han de servir de ánodos. Entre los 
ánodos se suspende las «almas», ó cato-
dos constituidos por láminas, delgadas 
de cobre puro, laminado ó precipitado. 
Los ánodos de una misma cuba co-
munican entre sí, lo mismo que los cá-
todos, por medio de conductores que 
van á unirse á los cátodos de la cuba 
inmediata formando así un circuito 
cuyos extremos se unen á los polos de 
una dinamo. 
Las cubas están forradas interior-
mente de plomo y llenas de una solu-
ción de sulfato de cobre en agua aci-
dulada con ácido sulfúrico. 
Puesta en marcha la dinamo, la co-
rriente pasa de los ánodos á los cato-
dos á través del electrolito. Bajo la ac-
ción de la corriente se producen en el 
líquido reacciones químicas complejas: 
algunas impurezas del metal pasan al 
baño, otras se precipitan; pero en to-
dos los casos el cobre se deposita sobré 
los cátodos en estado cristalino. Los 
ánodos parecen disolverse y las almas 
aumentan de espesor de tal manera 
que al cabo de algún tiempo, todo él 
cobre bruto ha sido transportado sobre 
las almas. 
Entonces se retira del baño los cá-
todos que tienen el aspecto de placas 
granujientas de un hermoso color rosa 
amarillento. Para transformarlas en 
planchas hay que refundirlas porque 
si se las pasa directamente al lamina-
dor, los granos de cobre se aplastan 
pero no se sueldan, sino que se separan 
en láminas delgadísimas. 
Después de cada operación se vacia 
y limpia las cubas. Las aguas de lava-
do arrastran los posos adheridos á las 
paredes y al fondo. Estos posos, cuida-
dosamente recogidos, contienen los 
metales preciosos precipitados por la 
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corriente en estado metálico. Debemos 
añadir que, para conseguir una buena 
marcha, el electrolito debe circular 
lentamente de una cuba á otra por me-
dio de sifones especialmente dispues-
tos. Al cabo de algún tiempo el baño, 
de un hermoso color azul en un prin 
cipio, se vuelve sucio.y verdoso, lo 
cual es señal de que se ha saturado de 
impurezas. Para seguir obteniendo un 
depósito de cobre en buenas condicio-
nes, es preciso regenerar y depurar el 
baño por medios físicos y químicos. 
Las soluciones empleadas contienen 
según las fábricas, de 30 á 40 gramos 
de cobre y de 50 á 100 gramos de áci-
do sulfúrico por litro de electrolito.. La i 
densidad de la corriente varía mucho 
de un lugar á otro. Cuando se trata de 
fabricar mucho se tiende á aumentarla 
todo lo posible, teniendo por límite la 
densidad de corriente que produce ya 
unos depósitos impuros. En Europa-no 
se suele pasar de 100 amperios .por 
metro cuadrado de cátodo; los ameri-
canos, en Anaconda, van hasta el 
doble. , ' / .... : ' 
Las cubas se unen en series de 100 
á 120; cada una absorbe por término 
medio 0,23 de voltio. 
Para precipitar .una tonelada de co-
bre hay que gastar 480 Caballos-hora 
por término medio. 
Uno de los principales inconvenien-
tes de este sistema es el de inmovilizar 
una considerable cantidad de cobre, 
cuyo interés grava considerablemente 
la explotación. 
El gasto de energía es importante, 
lo cual supone una ventaja grande 
para las fábricas que disponen de fuer-
za hidráulica siempre que su situación 
local, no aumente desproporcionada-
mente los gastos de transporte. 
El precio de coste de los cátodos, 
gastos generales incluidos; no pasa de 
5 á 6 francos por cada 100 kilos. El 
cobre electrolítico no tiene más que 
un sobreprecio de 10 francos, por tér-
mino medio, sobre los cobres ordina-
rios. Como se ve, el añno electrolítico 
no sería un buen negocio si no se obtu-
viera además como sub-producto los 
posos argentíferos. Hay que tener en 
cuenta que la tonelada de cobre con-
tiene de 0,5 á 1 kilogramos de plata y 
de 2 á 3 gramos de oro que no se pa-
gan en la compra del cobre bruto y 
que constituyen el beneficio más claro 
de la transformación. 
Düjour. 
(La Nature.) 
MINAS.—Ofertas. 
I 40.—Se vende ó arrienda en el dis-
trito de Llerena, un grupo de 11 minas 
de plomó argentífero, 437 hectáreas bajo 
una linde (incluyendo las demasías), en 
donde se puedé ver el filón. 
Tienen máquinas, bombas, edificios, 
herramientas, varios utensilios y bastan-
te terreno propio. 
Hay otras en diferentes puntos, y entre 
ellas cuatro de cinabrio y dos de cobre. 
Para más detalles, dirigirse á J. F. M. 
en Valencia de las Torres, provincia':de 
Badajoz. ^ 
113.—Se desea vender uná mina de 
lignito superior ó entrar en relación con 
socio capitalista para explotarla. Consta 
de 112 pertenencias y tiene 120 metros de 
galería, con un pozo interior de 80 palmos 
de profundidad. Hay tres capas de carbón 
que en junto suman 0m,90. Está á 7 kiló-
metros de la stación de Ribarroja (Tarra-
gona), en el ferrocarril de los Directos. 
En la misma mina hay una capa de ce-
mento pòrtland de 25 palmos de espesor. 
Se mandarán-muestras y detalles á quien 
los solicité del propietario1 D. Enrique 
Vidal y Marti, Procurador, en Gandesa 
(Tarragona). 
116. - Se venden las antiguas minas de 
cobre de Torres con importantes trabajos 
hechos. Dirigirse á D. Dionisio Zarzoso, 
en Teruel.. . 
• IT.—Se venden minas de oro, de cobre 
y de petróleo en Austria-Hungría. Pago 
en partes de fundador ó en acciones. Di-
rigirse á Mr. L. H. Anten, Cité Commer-
cíale, Bruxelles. 
I -40.—Se vende una ó varias minas 
antiguas en la cuenca carbonífera de 
Utrillas, El encargado de la venta es el 
Sr. Martínez Pinedo, calle de San Vi-
cente, 14, principal. 
MINAS.—Demandas. 
l 'li.—Se compran minas y minerales 
de hierro, cobre, plomo y piritas. — L. De-
vaux, Ingeniero. — Nogent-le-Rotrou 
(Francia). 
143,-Se compran minas do talco y 
talco en partidas grandes. 
Dirigirse á D. Cipriano Bernal, Lor-
tes, 288, Barcelona. -
l,>t>.—Se compra una buena mina de 
cobalto.—Antonio Velasco, Valencia. 
MINERALES.—Demandas. 
1^ 9.—Se compran minerales de arsé-
nico Dirigirse al Boletín con las inicia-
les É. H. . , ' 
i : f 5.-Se compran minerales de zmc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc. Dirigirse á las ini-
ciales Z. P. 
MAQUINARIA.-Ofertas. 
iSf ft;—Se vende en 4.600 pesetas una 
máquina de vapor de 25 H. P. éfectiivos, 
con regulador automático de volante sis-
tema Pending, con engrasador cuenca 
gotas y engrasador automático para'el 
cilindro y con base de hierro..Espacio que 
ocupa: un metro dos milímetros compren-
didos los volantes. Está completamente 
nueva y puede verse en el almacén- H^y 
también máquinas y calderas mnltitubu-
lares de Leffeld desde 3 hasta 30 caballos. 
Pedir precios á Á. Pontvianne, ,Uría, 6, 
Oviedo. . ; ;.;¡ "; 
Las personas que deseen ampliación d9 
alguna de las notas insertas en esta sec-
ción, se servirán dirigirse al Director del 
Boletín Minero y Comercial, indicando 
el número de orden con que .comience la 
nota, é inmediatamente se facilitará todo 
género de informes que desee. 
Inserciones sueltas, 50 céntimos. Unéft' 
Para las permanentes^ precios convencio-
nales. ''A 
gjg^ggggiy «asaa&ga ¡asesas» 
F a b r i c a c i ó n de 
v i n o de n a r a n j a . 
Trátase de una industria de gran por-
venir y muy remuneradora; el vino de na-
ranja se fabrica en considerable escala en 
el Brasil. Los ensayos hechos en el Para 
guay han dado los más exce'entes resul-
tados. El P. Graciano Y., en Villa Hayes, 
se ha dedicado á hacer esta clase de vino 
para su uso particular, y ha obtenido un 
tipo de calidad superior, como pueden 
confirmar muchas personas que han te-
nido ocasión de probarlo. 
Hace poco tiempo que el Sr. Joss, de 
Altos, vendió en San Bernardino dos bor-
délesas de vino de naranja en 740 pesos* 
es decir, á pesos 1,76 litro. 
Hé aquí el procedimiento para su fa-
bricación. Es tan sencillo, que cualquiera 
puede hacerlo para consnmo propio: 
Con 800 ó 1.000 naranjas bien maduras 
se fabrica una pipa de vino. Basta espri-
mirlas, sometiendo.el jugo á una fermen-
tación completa, agregandppara el efecto 
30 litros de jarabe ó almíbar de azúcar. 
Cuando ha terminado la fermentación se 
clarifica y se embotella, concervándose 
así por algunos meses para mejorar , su 
cálidad. El vino que resulta se asemeja 
en el color al vino «Sauterne», y su^ sabor 
es ligeramente dulce, pero riquísimo. 
Puede reemplazar para el consumo ordi-
nario á los vinos comunes de mesa espa-
ñoles, franceses, italianos y portugueses. 
Envejecido por dos ó tres afios, se pa-
rece al vino de Jerez. '.. 
Con la implantación de esta industria 
se utilizaría en mayor escala la inmensa 
cantidad de naranjas, que tendría en el 
propio pals un nuevo mercado. El des-
arrollo de esta nueva industria da tam-
bién otra aplicación erazúcar nacional. 
Asi, lejos de paralizar su desenvolvi-
miento, se fomenta en mayor proporción 
la producción. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 79 
E L C A T A S T R O 
La Gaceta del 10 (1) ha publicado un 
Real decreto de la Presidencia creando la 
Junta llamada del Catastro. La parte dis-
positiva dice asi: 
Artículo 1.° Se crea una Junta llama-
da del Catastro para estudiar y proponer 
los medios más eficaces y procedimientos 
más rápidos y económicos de formar, con 
la precisión y condiciones suficientes 
para toda clase de aplicaciones fiscales, 
económicas y jurídicas, el Catastro par-
celario de España. 
Art. 2.° Formarán esa Junta: 
Presidente, D. José Echegaray. 
Vocales: los directores generales. del 
Instituto Geográfico y Estádistíco y de 
Contribuciones, los ex directores genera 
les del Instituto Geográfico y Estadístico, 
el jefe del Depósito de la Guerra, el di-
rector de la Comisión del Mapa geológi-
co, el inspector del Servicio de Ordena 
ciones de montes, el jefe de la Sección 
agronómica catastral del ministerio de 
Hacienda, el segundo jefe de la Dirección 
general de los Kegistros civil y de la pro-
piedad, D. Eduardo Saavedra, senador 
del reino, inspector general del Cuerpo 
de ingenieros de Caminos; D. Cesáreo 
Fernández Duro, presidente de la Socie-
dad Geográfica; D. Isidro Torres Muñoz, 
abogado del Estado; D. Manuel Busto, 
ingeniero agrónomo, y D. Eduardo Mier 
y Miura, comandante de ingenieros. 
Vocal secretario, D. Antonio Blanco y 
Rogina, ingeniero geógrafo. 
Art. 3.° En un plazo que no exceda de 
dos meses, á contar desde que la Junta 
se constituya, presentará un dictamen 
completo para que el Presidente del Con-
sejo de Ministros dé cuenta á las Cámaras 
del correspondiente proyecto de ley ó 
pida los créditos legislativos necesarios. 
Art. 4.° Para mayor ilustración del 
asunto, tan pronto como se constituya 
esta Junta, se abrirá una información pú-
blica, admitiendo y estudiando los pro-
yectos que sobre la formación del Catas-
tro quieran presentar las Corporaciones 
ó particulares, cuyos proyectos serán en-
tregados en la forma que marca el ar-
tículo siguiente de este decreto. 
Art. 5.° Hasta cuatro meses después 
de publicado el decreto de creación en la 
Gaceta no se constituirá la referida Jun-
ta, y durante este tiempo se formará una 
Comisión, presidida por el director gene-
ral del Instituto Geográfico y Estadístico, 
y compuesta del jefe del Depósito de la 
Guerra, del de la Sección agronómica ca-
tastral y de los ingenieros agrónomos y 
geógrafos D. Manuel del Busto, D. Eduar-
do Mier y D. Antonio Blanco, que for-
man parte de aquélla, con objeto de estu-
diar los proyectos presentados sobre Ca-
tastro de España, dar cuenta de ellos á 
la Junta y formular un dictamen en el 
que se admita cualquiera de éstos ó se 
proponga un anteproyecto, aprovechan-
do cuantos elementos adecuados al obje-
to, tanto en personal como en material, 
se emplean actualmente en la formación 
de cartas y operaciones topográficas y 
catastrales en los diferentes departamen-
tos ministeriales, trabajos que quedarán 
en suspenso haf-ta que termine el Catas-
tro, exceptuándose los puramente indis-
pensables para la ejecución de los servi-
cios públicos. Con este fin, los autores de 
dichos proyectos, en el término de un 
. mes, á partir desde la publicación de este 
decreto, los presentarán en la Dirección 
general del Instituto Geográfico y Esta-
dístico. El presidente de esta Comisión 
se entenderá directamente con todos los 
jefes de las dependencias para que su-
ministren los datos y noticias necesarios 
al mejor desempeño del trabajo que les 
está encomendado. 
Art. 6.° A su vez, la Junta, después 
de terminar el estudio para que ha sido 
nombrada y formular su dictamen, desig-
nará una Comisión de su seno, que segui-
rá funcionando y resolverá cualquiera 
consulta ó duda que se presente al discu-
tir, plantear y desarrollar el plan apro 
bado. 
Art. 9.° Todo el personal facultativo 
que forme parte de la Junta y de las Co-
misiones, dependerá para estos servicios, 
que se tendrán por preferentes, del Pre-
sidente del Consejo de Ministros, cobrará 
el sueldo completo que corresponda á su 
empleo ó categoría, abonado por el Mi-
nisterio de quien dependa, y no podrá 
ser separado de ellas hasta que las ter-
mine. 
Art. 8.° Si la Junta creyera necesario 
aumentar su personal para que auxilie 
sus trabajos, lo hará presente al Presi-
dente del Consejo de Ministros para su 
resolución. 
-d- -L·· ^ »1*. -sl-.,^,-1^- ^ Jx^ ) 
PROGRESO DE U SIDERUEGIl 
(1) Por exceso de oilginal, tavlmos que retfrar del numero anterior la presente dispoisición y al-gunas otras secciones.—.tf. de la B, 
El Dr. Reutsch, de Dresde, ha publi-
cado un curioso estudio acerca del pro-
greso que ha tenido la fundición des-
de 1800 á 1900, saltando de 830.000 to-
neladas á 40.800.000 
Se produce hoy, efectivamente, cin-
cuenta veces más que hace un siglo, 
y sobre todo desde 1880, la fundición 
ha tomado un crecimiento asombroso. 
Hé aquí algunos datos relativos al 
crecimiento de la producción uni-
versal: 
1880 190O 
Estados Uni-
dos. 3.900.000 ts. ]4.000.000 ts. 
Inglaterra . 7.800.000 » 9.000 000 » 
Alemania... 2.700.000 » 8.500.000 » 
Francia.... 1.700.000 » 2.700.000 » 
Bélgica 624.000 » 1.000.000 » 
Austria 750.000 » 1.500.000 » 
Rusia 448.000 » 3.000.000 » 
Hoy, el acero de cualquier clase 
de fundición ocupa más de la mitad 
de esta estadística. El progreso de la 
fabricación del hierro y del acero se 
hizo más sensible desde 1880 á 1900. 
En 1880 se fabricaron 4.200.000 to-
neladas de hierro y acero; en 1900 esta 
producción alcanzó á 24.000.000 de to-
neladas. Los amei icanos tienen en ella 
superioridad, pasando de un millón 
290.000 toneladas en 1880; á 10 mi-
llones 700.000 en 1900; Alemania tiene 
el segundo lugar y acrece su produc-
ción desde 625.000 á 6.500.000 tonela-
das; Inglaterra sube de 1.500.000 á 
4.900.000; Francia, desde 400.000 á 
1.700.000, y Rusia, desde 300.000 á 
1.800.000 toneladas. 
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Publícase los días 5, 15 y 25. 
D i r e c t o r : 
A N T O N I O ^ A S C O N 
SUMARIO 
DBL PRESEN T B NÚMERO 
C r ó n i c a : El Sindicato de los francos.— 
La cuestión del pimentón.—La escuadra.—Ta-
reas parlamentarias. 
Gases almacenados en la hulla y en su polvo. 
Cuentas corrientes en oro. 
Invenciones y p e r f e c c i o n a -
mientos: Nuevo motor solar.—Bomba me-
didora.—La producción de piritas. 
Ferrocarr i les : Ferrocarril de Ojos 
Negros á Sagunto; Líneas en estudio; Cesión de 
los tranvías de Barcelona; Fcrocarril de Val 
de Zafán á San Carlos de la Rápita; Ferrocarril 
de San Miguel; Ferrocarril minero. 
Exposición de alcoholes.—Afino electrolí-
tico del cobre.—Ofertas y demandas. 
Fabricación de vino de naranja.—El catastro,^ — 
Progreso de la siderurgia.—Sumario del presente 
número y condiciones de publicación del Boletín 
Minero y Comercial—El Canal de Panamá. 
¡Sociedades: Compañía Euskalduna.— 
Sociedad hullera antracita. — Sociedad "Las 
Muñecas".—Minas de Valle de Campo. 
El camino de hierro aereo de Liverpool.— 
Cupones y dividendos.—Sorteos y amortizacio-
nes.—Juntas generales.—Purificación del aceite 
recogido de las máquinas. 
Minas cadneadas.— Traviesas de 
acero y hormigón pira ferrocarriles.—Reforma 
del Instituto agrícola de Alfonso XII. — J íne -
tos regis t ros de minas. 
Noticias: Las huelgas en las hulleras.— 
Personal de minas.—Concurso agrícola.—Rela-
ción entre el empleo de papeles viejos y el des-
arrollo de la tuberculosis. - Honores mereci-
dos.—La protección á la marina mercante.— 
La tributación de las sociedades comanditarias. 
Saltos de agua.—Las min?s de El Carpió.—El 
desagüe del Beal.—Don José Macpherson.— 
Mercado libre de valores.—Congreso de segu 
ros.—"Trust,, del aztícar. 
Mercados de combustibles y fletes en la 
página 68. 
Cotización de valores industriales, en la 71. 
Mercado de minerales y metales, en la 88. 
Valores mineros y metalúrgicos, en la 95. 
Precios de suscripción. 
España Trimestre. 3 pesetas. 
Extranjero.. Un año. . . 18 francos. 
E l l i O l i K T Í X I X E K O V CO-
M E R C I A L se e n v í a G R A T U I -
T A M E N T E : 
A los centros oficiales y d los 
de e n s e ñ a n z a t é c n i c a é indus-
t r i a l . 
A los alumnos de las Escuelas 
de Ingenieros de todas clases y 
á los de las de Capataces de M i -
nas duran te e l ú l t i m o a ñ o de sus 
estudios y e l p r imero que siga a l 
t é r m i n o de su carrera , siempre 
que lo sol ic i ten por escrito. 
A los autores de los trabajos 
premiados en alguno de los con-
cursos del BOJQBTIH durante 
el t iempo que en cada caso se 
s e ñ a l e . 
A los anunciantes. 
A d e m á s se e n v i a r á duran te 
SEIS MESES el p r imer n ú m e r o 
de cada mes A TODO E L OUE 
L O S O L I C I T E por escrito «fe l a 
D i r e c c i ó n , incluyendo tres se-
llos de 15 c é n t i m o s . 
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E L C A N A L D E P A N A M Á 
La gran obra que iniciara Lesseps 
con capita'es del mundo entero y que 
dió lugar no hace muchos años al pro-
ceso más escandaloso que se ha cono-
cido, ha entrado, como es sabido, en 
una nueva fase y parece que, al cabo, 
su terminación está asegurada puesto 
que los Estados Unidos la han tomado 
á su cargo. 
Sin embargo, quedan aún muchas 
y graves dificultades que vencer rec-
tificando estudios y sondeos antes de 
ejecutadas. Se obtuvo del Gobierno de 
Colombia una prórroga hasta 1904para 
la terminación de los trabajos y des-
pués otra hasta 1910. 
En Octubre de 1894 se levantó un 
nuevo capital de 2.600.000 y ía nue-
va compañía reemprendió los trabajos 
sobre un plan más metódico que el de 
Lesseps. En vez de mirar la empresa 
como un mero asunte de excavación, 
como lo fuera el Canal de Suez, se 
consideró que se trataba ahora de una 
empresa de ingeniería de gran magni-
tud y se procedió á nuevo estudio. 
Un personal de 150 ingenieros se èm-
reposaba sobre sólida roca en la que se 
excavaría el canal. Cerca de un millón 
de libras esterlinas se empleó en estos 
reconocimientos, é indudablemente 
fué dinero bien gastado. 
El Corte del Emperador fué otro 
punto donde seesperabanresbalaraien-
tos, pero se vió que, mediante una am-
plia desecación preliminar, se contra-
restaría la dificultad. 
La Compañía de Lesseps no se pre-
vino para contener el Río Chagres. Se 
intentaba que el canal corriese á nivel 
desde el Atlántico al Pacífico, y pasar 
las avenidas tropicales del río como se 
Fig. l,a—Vista db una poeoión oonoluida dbl canal 
dar el proyecto por definitivo y, sobre 
todo, es necesario emprender una enér-
gica campaña sanitaria en defensa de 
Ja salud de la población obrera. Se 
dice que cada traviesa colocada en el 
ferrocarril de Panamá costó la vida de 
un hombrey, aunque esto sea exagera-
do, lo-cierto es que la mortalidad fué 
espantosa. La experiencia del Gobierno 
de los Estados Unidos en Cuba ha de 
mostrado que la inmundicia es mucho 
más peligrosa que el c'ima tropical. 
Muchos se sorprenderán al saber que 
los trabajos del canal no se han dejado 
nunca parar totalmente y que á pesar 
de los gigantescos fraudes cometidos 
hubo fe bastante en los círculos finan-
cieros para procurar dinero con que 
mantener viva la empresa. 
En 1889 habían sido gastadas 
31.300.300-^ de las cuales aproxima-
damente una mitad representaba obras 
pleó en estudios, sondeos y observa-
ciones de los ríos, y muchos de ellos se 
estacionaron en el Corte de la Culebra. 
Esta parte del trabajo ofreció una de 
las mayores dificultades: tan pronto 
como se hacía la excavación los costa-
dos se deslizaban, de forma que no se 
lograba prácticamente progreso algu 
no; y había la probabilidad de que cre-
cieran las dificultades con la profundi-
dad. Si tal hubiese acontecido habría 
sido prácticamente imposible la cons-
trucción del canal en razón á que nin-
gún muro de contención habría podido 
retener una montaña que resbala. 
La nueva Compañía ladeó la dificul-
tad perforando un túnel de 1.100 pies 
de longitud á lo largo del eje del canal 
en este punto y haciendo pozos á cor-
tas distancias. Estos trabajos mostra-
ron que debajo del terreno suelto ha-
bía un lecho de esquistos arcillosos que 
pudiese. El primer paso de la nueva 
compañía fué abandonar la idea del 
cana1 al nivel del mar, y proyectar una 
serie de presas con un nivel superior 
de 80 á 100 pies sobre el mar. Esto in-
trodujo á la vez la necesidad de pro-
curar un recipiente para conservar 
lleno el nivel superior y proveer de 
agua las represas. 
Era evidente qué para ello habría 
que represar el río Chagres. Cuatro 
años y 300.000 libras se invirtieron en 
estudios para este proyecto. Se hicie-
ron sondeos en los sitios propuestos 
para los diques y presas; numerosos 
perfiles transversales de las cuencas 
y, en suma, un proyecto estudiado con 
gran detalle. 
El Canal de Panamá había adqui-
rido tan ma'a fama, que fué imposible 
levantar más dinero con la garantía 
de la Compañía misma, y para forta-
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lecer su crédito los directores desig-
naron una comisión técnica compuesta 
de Ingenieros eminentes de diferentes 
nacionalidades (1896). Algunos miem-
bros de la Comisión visitaron el ierre 
no, y luego la comisión en pleno celo 
bró cien sesiones, de las que resultó 
un informe completo, aprobando los 
proyectos y presupuestos del nuevo 
canal. 
En 1899 el Gobierno de los Estados 
Unidos votó un millón de dollars para 
costear una investigación técnica de 
todo el istmo, á fin de fijar el trazado 
más conveniente. La nueva comisión, 
aquella ha sido fijada en 85 pies sobre 
la marea media y la longitud del canal 
de desagüe en 2.000 pies. 
El área del lago formado por la 
presa es de 38,5 millas cuadradas. 
La canüdad total de agua que puede 
recogerse con una altura no superior 
á 90 pies es de unos 10.000.000.000 de 
pies cúbicos, lo que procura una nave-
gación desembarazada durante todas 
las avenidas que no excedan de 75.000 
pies cúbicos por segundo. 
En las mayores sequías el lago po-
drá bajar á 82 pies y suministrar agua 
para el funcionamiento del canal, te-
Desde el extremo interior del puerto 
de Colón en la costa del Atlántico has-
ta las represas de Bohio hay 14,42 mi-
llas, y en esta distancia el canal está 
al nivel de la marea media (véase 
figura 1). En Bohio se encuentran la 
primera serie de represas, y allí los? 
buques se elevarán á la altura del lago^ 
que habrá de crearse por medio de la 
construcción del gran dique. Allí ha-
brá una doble serie de esclusas con 
una elevación total de 82 á 90 pies en 
dos tramos, y al salir un buque dé la 
esclusa superior entraíáen Lago Bohio. 
Más allá se necesitarájhacer alguna 
|Fig. 2.a—El cortbj db la divisoria 
compuesta de treinta y una secciones 
con más de 200 ingenieros en total, 
empleó tres años en examinar el Pa-
namá, Nicaragua y la vía Darien. 
Esta última fué pronto rechazada 
como comercialmente impracticable y 
la elección quedó entre las otras dos. 
Las excesivas pretensiones de la Com-
pañía Francesa impidieron durante un 
cierto tiempo la e'ección definitiva de 
la vía Panamá. 
El r.ipport de la comisión indica que 
no existe ningún lugar conveniente 
para represar el Río Chagres por bajo 
de Bohio. Esta posición ofrece la ven-
taja que á tres millas al SO. de la 
presa existe un sitio excelente para un 
vertedero, mediante el cual la descar-
ga del lago Bohio puede conservarse 
alejada del dique y de los trabajos ac 
cosorios. La altura del vertedero re-
gulará la altura y área de este lago: 
niendo entonces en éste 35 pies de 
agua. 
La provisión de embalse se conside-
ra suficiente para el paso de 10.000.000 
de toneladas por año en buques de las 
dimensiones ordinarias. Si las dimen-
siones de los buques crecen, la capaci-
dad del canal crecerá igualmente. Si 
alguna vez conviniera, podrá cons-
truirse un segundo recipiente en Alha-
juela con capacidad para almacenar 
un volumen adicional de agua cuatro 
veces mayor que el ahora previsto 
para el suministro diario. Los sobran-
tes del Lago Bohio descargarán por el 
desagüe del Gigante, en el pantano de 
Peña Blanca; desde aquí, á través de 
canales naturales ó artificiales en el 
río Chagres, por bajo de Gatun, y por 
este río al mar, manteniéndole sepa-
rado del canal en las tierras bajas por 
medio de diques donde sea necesario. 
ligera excavación para formar el ca-
nal. En el extremo superior el canal se 
ensanchará hasta una sección mínima 
de 42.000 pies cuadrados para recibir 
la descarga del Chagres. 
El recorrido del canal en Lago 
Bohío es de 12,68 millas desde las re-
presas hasta el punto donde el canal 
deja al Chagres. La sección se prolon-
ga 0,93 millas hasta el punto donde 
penetra en el corte á través de la divi-
sión (fig. 2), donde estarán las com-
puertas del Obispo. Estas compuertas 
están designadas para separar el lago 
del corte de la divisoria. Cuando las 
compuertas estén cerradas se podrá 
desaguar el canal en el Pacífico, si 
fuera necesario, mientras que sin ellas 
sería imposible, en razón á que el lago 
no puede nunca desaguarse. 1 
(Conclitirá.] 
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C o m p a ñ í a Euskalduna.—El Con-
sejo de Administración, en sesión del 28 
de Agosto último, acordó la emisión de 
4.000 obligaciones de 500 pesetas cada 
una á la par, que devengarán un interés 
de 5 por 100 ánual, pagadero por semes-
tres vencidos en 1.° de Enero y 1.° de Ju-
lio de cada año y amortizables en el plazo 
máximo de veinte años, cuyo importe se 
destinará á la ampliación y mejora de los 
talleres y diques números 1 y 2 y á la 
construcción de los nuevos talleres y di 
, ques núm. 3. 
Dichas 4.000 obligaciones están garan-
tizadas con la hipoteca de los terrenos de 
San Mamés, diques números 1 y 2, talle-
res de San Mamés, taller de la Troca, 
etcétera, y el dique núm 3 en construc 
ción, cuyo valor, en inventario de 30 de 
Junio último, era de 3.195.168.90 pesetas, 
por escritura pública otorgada ante el 
Notario de Bilbao, D. Isidoro de Erquia-
ga, el 30 do Septiembre último, y se irán 
poniendo en circulación á medida que 
vaya siendo necesario; por ahora sólo se 
ofrecen á los suscriptores 800 obliga 
clones. 
A la suscripción de las mismas pueden 
concurrir los accionistas de la Compañía 
y los particulares y Sociedades que así lo 
deseen, pero en la adjudicación se reser-
vará á los primeros el derecho de prefe-
rencia que les concede el art. 6.° de los 
Estatutos. 
Estas obligaciones llevan consigo el 
cupón núm. J, de 12,50 pesetas, pagadero 
en 1.° de Enero próximo. 
Sociedad h u l l e r a antracita.— 
Se ha constituido por el Banco de Casti-
lla esta Sociedad, para explotar el coto 
hullero de su propiedad, sito en Fuente-
ovejuna (Córdoba), denominado «El Por-
venir de la Industria». 
Su capital es de tres millones de pesetas 
en acciones de 500, y tres millones en 
obligaciones del mismo valor. 
Es Presidente de la Junta de gobierno 
de la Sociedad D. Jaime Girona. Vocales 
el Conde de Moral de Calatrava y Don 
Félix Mazarlo; y Secretario D. Joaquín 
Angolotti. 
Sociedad «L·a« Muñecas».—Cor-
tamos: 
«La Sociedad «Las Muñecas» en Junta 
general de accionistas, celebrada el 9 del 
corriente, acordó, en vista de la precaria 
situación económica de la misma, á causa 
de la escasez y pobreza de sus minerales, 
la liquidación de la misma. 
. Dicha Sociedad fué constituida en 1900 
con un capital de dos millones de pesetas-
después se amplió el capital en 500.000; 
pero sólo se suscribieron por valor de 
trescientas mil y pico; pero como sólo se 
han pedido un 50 por 100 á las acciones 
de esta segunda serie, resulta que hasta 
el 9 del actual hu invertido la referida 
Sociedad en las compras de las minas de-
nominadas «Las Muñecas», í tras de Me-
dinaceli (Soria), materiales, jornales., etc., 
etcétera, dos millones y pico de pesetas 
con resultado, negativo. 
El pasivo de dicha Sociedad asciende 
á 135.000 pesetas, que será cubierto con 
el producto de la venta de materiales 
minas de Medinaceli, una casita y otros 
artefactos. 
El Consejo de Administración es el 
encargado de llevar á cabo la liquida-
C1 Asegúrase que á los iniciadores del 
mencionado negocio se les exigirá res-
ponsabilidadee.» 
# 
* * 
H i ñ a s de Val le de Campo.— 
Sociedad con un millón de pesetas de ca 
pital constituida hace pocos días en Ma-
drid ante el Notario D. José Piniés para 
la explotación de la mina de plomo y 
plata de Valle de Campo, provincia de 
Traz-os Montes (Portugal), cuyo arren 
damiento con opción á compra por diez 
v ocho años, aporta D. Amador Cuervo y 
Llera. El Consejo de Administración ha 
quedado formado en la siguiente forma: 
Presidente, Excmo. Sr D. Rafael Vas-
sa'lo Rossell.); Vicepresidente, D. Pío Vi 
cente de Piniés; Consejeros: D. Gabino 
Martínez. D. Francisco Coll, D. José Ro 
mero y D. Sebastián Romero; Secretario 
general, D Amador Cuervo y Llera. 
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EL CAMINO DE HIERRO AÉREO 
DE LIVERPOOL 
En esta linea, de 6,5'millas de longitud, 
que había sido instalada hace diez años 
con tercer carril en la doble vía y vuelta 
por los carriles de rodadura, funcionando 
con corriente continua á 500 voltios, se 
acaba de llevar á cabo una modificación 
importante. Los trenes se componen de 
dos ó tres carruajes, de un peso total má-
ximo de 55 toneladas. Con el antiguo ma-
terial, la distancia se recorría en treinta 
y dos minutos, incluidas 16 detenciones, 
ó sea con una velocidad 12,5 millas hora. 
Era necesario tener, pues, para el ser-
vicio, un mínimum de 14 trenes mar-
chando con cinco minutos de intervalo. 
MM. Diokkerr y Compañía han realizado 
experiencias, recientemente, con un nue-
vo material, á fin de asegurar una acele-
ración en él servicio, debiendo garantizar 
una duración del trayecto de veinte mi-
nutos, incluyendo diez y seis detenciones 
de doce segundos, ó sea asegurar una ve-
locidad de 19 millas. Estos ensayos de-
mostraron que el proyecto era muy fácil 
de realizar. En las experiencias, los vatios 
hora consumidos fueron 137 por tonelada-
milla, ó sea apenas 6,35 kilovatios por 
tren-milla. Cada uno de los nuevos trenes 
va á ser provisto de motores de 100 caba-
llos, construidos por la Manufacturing & 
Compañía, de Prestin; estos motores es 
tán perfectamente encerrados en una caja 
de fundición, á prueba de fuego y agua. 
El conjunto pesa con los engranajes, etc., 
19,4 kilogramos por caballo. Los motores 
están colocados sobre el eje, soportados 
en la otra extremidad por un resorte fijo 
al bastidor del carruaje, disposición que 
les garantiza contra cualquier choque 
brusco, en los cruzamientos do la linea y 
en las juntas de los caniles. El aparato 
de mando, tipo seiie paralelo, está pro-
visto de un nuevo ventilador magnético 
absolutamente seguro que suprime todo 
peligro de incendio. Los 12 trenes del 
nuevo modelo son los que han de reem-
plazar á los 14 del antiguo, transportando 
el mismo número de viajeros. Como se 
obtendrá un total de 216 trenes-milla por 
hora en lugar de 144, el intervalo entro 
dos trenes tendrá que reducirse á 3,5 mi 
ñutos. En otros términos- el trayecto total 
será recorrido en los 2/3 del tiempo em-
pleado por el antiguo sistema, y ia carga 
de la estación de energía será más uni-
forme. 
C U P O N S © 
Y b l V l ^ N b O S 
«Bodegas Bilbaína».—Reparte un divi-
dendo de 5 por 100 sobre el desembolso 
que tienen efectuado. 
«Sociedad Navegación é Industria».— 
A partir de hoy reparte el beneficio asig 
nado á sus acciones, todos los jueves la-
borables. 
Sociedad anónima «Talleres dé Deus-
to».—Reparte un dividendo de 15 pesetas 
por acción, ó sea el 3 por 100, á cuenta 
de las utilidades del presente año. 
Sociedad anónima «Alambres de Cada 
gua».—Ha acordado el reparto de un di 
videndo de 20 pesetas por acción á cuen-
ta de los beneficios del corriente año, con 
reducción de impuestos. 
«Sociedad anónima para la explotación 
de la goma virgen vegetal, privilegios 
Maestres».—-Pide el cuarto dividendo pa-
sivo de 10 por 100. 
«Compañía del ferrocarril Cantábrico». 
Pide el sexto dividendo pasivo del 10 
por 100 del capital de las acciones de pro-
longación, serie C. 
«Sociedad anónima Gijón industrial». 
Ha acordado cobrar el sexto y último di-
videndo pasivo de 15 por 100. 
«Compañía anónimat Minera Euskaldu-
na».—Pide á sus accionistas un dividendo 
pasivo de 10 por 100. ' 
«Compañía Ibérica de Electricidad 
Thompson Houston».—Ha acordado pedir 
á bus accionistas un cuarto dividendo pa-
sivo de 20 por 100, ó sean 100 pesetas por 
acción. 
«Sociedad Hidro-Eléctrica Ibérica».— 
Pide á sus accionistas un cuarto dividen-
do pasivo de 5 por 100. 
Sorteos y amortizaciones. 
«Sociedad de Cementos Gaditanos».— 
Los poseedores de las acciones amortiza-
das en sorteo de l .0 de Octubre pueden 
presentarlas al cobro en el domicilio so-
cial. 
Juntas generales. 
29 de Octubre (ordinaria) - Azufrera 
del Coto de Hellín.—Preciados, 64, Ma-
drid. 
30 de Octubre (ordinaria).—Sociedad 
material para ferrocarriles, y construc-
ciones.—Ancha, 2, Barcelona. 
3") de Octubre (ordinaria).—La Indus-
tria Química de Zaragoza.—Valencia, 4, 
principal, Zaragoza. 
30 de Octubre (extraordinaria).—Socio-
dad general de Crédito mobiliario (en li-
quidación).-Paseo de Recoletos, 17, Ma-
drid. ' 
•3? fe 0ctubre (extraordinaria).—So-
ciedad anónima Carbones de la Nueva.— 
Madrid. 
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PURIFICACION DEL ACEITE 
recogido de las máquinas. 
Sabido es que una gran parte de los 
aceites empleados en la lubrificación de 
las máquinas y transmisiones se ha venido 
perdiendo,.pues,, aunque puede recoger-
se, las muchas impurezas que contienen 
los hacen inservibles para utilizarlos de 
nuevo. 
Tratando do hallar el medio de purifi-
car esos aceites de tal modo que puedan 
emplearse otra vez en la lubrificación ha 
inventado Mr. William C. Fahy, de Fila-
dèlfia, un aparato muy ingenioso, en el 
que sé introduce el aceite recogido de las 
máquinas cargado de impurezas y mez-
clado con agua, separándose y decantán-
dose automáticamente y de un modo 
continuo. Además, el aparato está dis-
puesto de tal modo, que las impurezas 
sólidas eliminadas del aceite no impiden 
el paso de este último. 
A este fin la mezcla de aceite y agua 
pasa por una serie de diafragmas perfo-
rados ú otros cuerpos filtrantes, jue su-
cesivamente van eliminando más y más 
materias sólidas, después do lo cual, el 
aceite purificado y el agua se separan por 
efecto de su distinta densidad, extrayén-
dose automáticamente por tubos de sali-
da convenientemente dispuestos. La pe-
çUmentaoión de una parte de la materia 
sólida es muy conveniente practicarla an-
tes de empezar la filtración, como así se 
hace en el aparato de que vamos á ocu-
parnos. 
Este se representa en la figura en sec-
ción vertical. 
Empezaremos por describir los apara-
tos de filtración y sedimentación. El de 
sedimentación consiste en un depósito D, 
de cuyo fondo arranca un tubo C, cuya 
boca superior sobresale un poco por en-
cima del fondo de dicho depósito. Este 
tubo es el que conduce la mezcla de aceite 
y agua hacia la parte inferior, á través de 
las aberturas E , que comunican con el 
compartimento inferior P de la serie de 
compartimentos superpuestos P. P.x F.2 
P.3, enchufados entre si herméticamente. 
El compartmento inferior IJ está cerra-
do por abajo por el fondo p, mientras que 
el superior P.4 se aplica contra el fondo 
del depósito D. Cada compartimiento 
lleva un diafragma perforado F , G, Ht 
í, M} cuyas perforaciones van siendo su-
cesivamente menores, á menos que por 
alguna causa especial no se crea conve-
niente hacerlo así. Todos estos comparti-
mentos se hallan ensartados en el tubo 
vertical C, y se fijan con la tuerca s, ó de 
otro modo apropiado. La boca inferior 
del tubo C se cierra con un tapón S. 
El agua y el aceite.salen de la cámara 
P.4 por los agujeros J , á través de los 
cuales pasan al depósito A, Este tiene 
dos tubos de salida, el uno K para el 
aceite, y el otro L O para el agua. La 
abertura superior de iTestá más alta que 
la boca superior de O; no obstante, la 
diferencia de nivel es menor que la dife-
rencia de altura entre una columna de 
aceite y una de agua de sección trans-
versal equivalente é igual peso. El tubo 
L llega hasta cerca del fondo del depósi-
to A, y en la parte superior, encima del 
nivel del líquido tiene una abertura, en 
la que, se empalma el tubo O, por el cual 
el agua sale al exterior. Tanto el tubo O 
como el K pueden comunicar con reci-
pientes colectores apropiados. Encima 
del depósito D hay otro i5_, con fondo 
perforado -B', y convenientemente soste-
nido dentro del Dj de modo que pueda 
quitarse y ponerse con facilidad. Dentro 
del depósito A hay un serpentín de va-
por Tj procedente del tubo V. Tiene este 
depósito una espita de salida R, y se 
halla sostenido por pies W. 
El funcionamiento del aparato escomo 
sigue: la mezcla de aceite, agua é impu 
rezas se echa en el depósito superior B, 
atraviesa el fondo B' y pasa al recipiente 
D, en donde se depositan las impurezas 
de mayor densidad, aunque más finas, y 
la mezcla sigue por el tubo C hacia el 
compartimento inferior P. La mezcla 
asciende luego á través de los diafrag-
mas perforados F , G, H, I , M. El aceite 
se va dividiendo más y más al pasar por 
cada diafragma,}', en consecuencia,sufre 
un lavado repetido y sucesivamente más 
perfecto, que elimina mecánicamente to-
das las impurezas físicas que le acompa-
ñaban. Y como que éstos generalmente 
caen al fondo del compartimento, no obs-
truyen las aberturas del diafragma, las 
cuales ofrecen siempre libre paso al líqui-
do ascendente. La mezcla de aceite y 
agua pasa finalmente al depósito A por: 
los orificios J . 
Allí se separan entre sí, el aceite queda 
encima y el agua abajo, determinándose 
la. línea de separación entre ellos por la 
relativa altura de los tubos de salida O y 
K, como se, ha dicho antes. La boca supe-
rior abierta del tubo I / impide que éste 
obre, como sifón y varíe completamen-
te el depósito / I cuando sale el líquido 
por-.O. - ., rv • "•-W.' V 
Hay que observar que al empezar la 
operación conviene que el depósito A y 
los compartimentos contengan cierta can-
tidad de agua. 
Él aparato puede limpiarse muy fácil-
mente desenroscando la tuerca sy qui-
tando los cuerpos P, P.1, P . \ P.3, P . \ 
uno á uno. Asimismo el depósito A puede 
lavarse, si conviene, por ejemplo, con una 
manguera, vaciándolo previamente por 
la espita B. 
". . '. , Alava. 
Han sido declarados fenecidos y sin 
curso por renuncia de los interesados los 
siguientes expedientes de registros de 
minas: 
En el término municipal de Aramayo-
, na, «Marrüco Alavés»; en Arrastária, 
«José Mari»; en Antoñana y otro «San 
Fausto», híérró; en Cigoitia, «Aberastu-
gara», hierro; en Oquendo, «Mercedes», 
«Carmen^, «San Román», «San Luis», 
«Pilar» y «San José», hierro; en S;ilvatio 
rra. «Eugenia» y «Teresa», hierro. 
Y han sido caducadas por fqlta de 
pago: en Arceniega, «Ramón»; en Peña-
cerrada, «Angelita», y en Samaniego, 
«San Miguel». 
Granada. 
Han sido cancelados los siguientes ex-
pedientes de registro: 
Por falta de terreno franco: en el tér-
mino municipal de Cañar, «Caridad», 
hierro, y en Orgiva, «Nuestra Señora de 
las Nieves», calamina. Por renuncia del 
interesado: en Rubite, «La Segunda», 
hierro. 
Por indeterminación del punto de par-
tida: en Carataimas, «Santa Cruz», hie-
rro; en Carataunas y Bàyacas, «Ocea-
nia», hierro; en Orgiva, «El Santísimo», 
hierro; «San Nicolás», calamina; «Divina 
Pastora», plomo, y «San Miguel», plomo. 
Huelva.. 
Han sido cancelados por falta de pago 
para la expedición del título los siguien-
tes expedientes de registros mineros: 
En el término municipal de Alosno, 
«El Katipunan», «La Simona» y «Tercera 
Concepción»; en Arroyomolinos, «Mano 
lito»; en Calañas, «Luz»; en Corteconcep-
ción, «Diana»; en Cortelazor y'Los Mari-
nes, «Santo Domingo»; en Linares, «Re-
galada»; en Santa Ana la Real, «Lola» y 
«San Esteban»; en Villanueva de los Cas-
tillejos, «San José y «San Bartolom»é. 
León. 
Han sido cacelados por renuncia volun-
taria de los interesados los siguientes re-
gistros mineros: 
En el término municipal del Ayunta-
miento de Pola de Valdeón, «Carlton»; 
en Lago de Carucedo, «José Luis»; en 
Pola de Gordon, «Arriaga», «Barrutia» y 
«Consolación»; en La Robla, «Perla»; en 
Calamón, «Modesta»; en Valdepielgo, 
«Buenaventura»; en Vegamian, «Encar-
nación» y «Trinidad». 
84 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
Lérida. 
Han sido cancelados por renuncia vo-
luntaria de los interesados los siguientes 
expedientes de registros de minas: 
En el término municipal de Durro, 
«Victoria» y «Pobla», hierro; en Trag^ de 
Noguera, «Nuestra Señora de Ciérvoles», 
hierro; en Vilach, ^Tres Amigos», hierro; 
en Ager, «Santo Domingo», «Gasparita» 
y «San José», hierro. 
Oviedo. 
Por renuncia de los interesados han 
sido cancelados los siguientes expedien-
tes de registro: 
En el concejo de Aller «Nuestra Felici-
dad», hierro; en Cabrales, «La Sorpren-
dida», cobre; en Carreño, «Carmen», hie 
rro; en Candamo. «Teresa» y «Continua-
da», hierro; en Colunga y Cara via, «Es-
peranza 5.a», hierro; en Grado, «Sorpren-
dida», hierro; en Lena, «Encontrada», 
hulla; en Lelanes, «San Pelayo», hierro; 
«San Miguel» y «Paulina», hierro; «Ardi-
nes», hulla; «San Miguel segundo» y «San 
Salvador», hulla; en Parres, ^Esperanza 
6.a», hierro; en Parres, Colunga Caravia, 
«Esperanza 4.a», hierro; en Piloña, «Ja-
coba», hulla; en Quirós, «Sola primera», 
hulla; en Las Regueras, «Cogollo I o», 
«Cogollo 2.°» y <• Cogollo 3.0'>. hierro; en 
Teverga, «Murias», hulla; en Valdés, 
«San Telmo», hierro. 
l'raïiesas de acero y hormigón 
para ferrocarriles. 
Se han ensayado en América, según 
dice el Gente Civil, algunas traviesas 
de un tipo nuevo, caracterizadas por 
el empleo combinado del acero y del 
hormigón. 
Estas traviesas se componen de dos 
aceros perfilados enLJ cuyas extremi-
dades están embutidas en hormigón. 
Los bloques de hormigón tienen 0,90 
milímetros de largo, 0,23 de ancho en 
la parte más estrecha y 0,18 m. de 
espesor y están separados 0,60 m. uno 
de otro. 
Entre el bloque y el carril se ha dis-
puesto una zapata de madera impreg-
nada de una sustancia protectora que 
sirve para fijar el carril. Se emplean 
para este objeto dos bástagos, que pe-
netrando á través de la zapata, pene-
tran en cajas metidas en el hormigón. 
La zapata está unida al bloque por 
medio de roblones atornillados á una 
pi ' za especial unida á los hierros énj¿J 
y que impiden el desplazamiento de la 
zapata en el sentido del carril. Para 
impedir su desplazamiento perpendi-
cularmente al carril, se hace en la tra-
viesa un tope de hormigón. 
La parte central de la traviesa está 
enlucida por dos capas de cemento 
puro y la parte que queda entre los 
hierros está rellena de hormigón, sien-
do su espesor de 0,05 m. 
El precio de esta traviesa mixta, de 
acero y hormigón, y que pesa 200 ki-
logramos, es de 7 francos 50 céntiinos. 
Parece ser que se ensayarán en breve 
en los Estados Unidos en una longitud 
de 2 kilómetros. 
Según la Revista E l Hormigón Ar-
mado, que ha comenzado á publicarse 
en Sestao recientemente, se están ha-
ciendo en España detenidos ensayos 
con traviesas de este sistema de un 
modelo más perfeccionado todavía y 
que, según el colega, pronto se dará 
á conocer. 
REFORM'A 
DEL 
INSTITÜTO AGRÍCOLA DE ALFONSO XII 
En el Instituto Agrícola de Alfonso XI I , 
Escuela general de Agricultura, cuyo ob-
jeto es la enseñanza de los Ingenieros 
agrónomos y peritos agrícolas, se resumi-
rán todos los establecimientos agrícolas 
oficiales existentes hoy en la Moncloa. 
En su virtud, queda suprimida la Gran-
ja Central, y formando parte integrante 
de la Escuela las Estaciones Agronómica 
y de Patología vegetal 
Con todos los elementos que cuentan 
actualmente dichos establecimientos se 
formarán cinco Estaciones agrícolas, que 
se denominarán: 
Primera, Estación Agronómica; según 
da, de Patología vegetal; tercera, Ampe-
lográfica y Enológica; cuarta, Pecuaria, 
y quinta, de Horticultura y Jardinería. 
Esos establecimientos darán las prácti-
cas necesarias á la enseñanza de los alum-
nos de la Escuela, además de resolver las 
consultas oficiales ó particulares que les 
son propias por sus Reglamentos. 
Los Ingenieros afectos á las Estaciones 
Agronómica, Ampelográfica y Enológica, 
Pecuaria y de Horticultura, serán consi 
dorados como Ingenieros agregados á la 
Escuela, y desempeñarán las asignaturas 
que se le designen. La Estación de Pato-
logía vegetal continuará desempeñada 
por el profesor de dicha asignatura. 
Los profesores de la Escuela é Ingenie-
ros agregados no disfrutarán de vacacio 
nes, por exigirlo así la índole de sus obli-
gaciones. 
El personal facultativo auxiliar del Ins-
tituto Agrícola constará de seis ayudan-
tes del servicio agronómico. 
Las prácticas que hayan de verificar 
los alumnos se acordarán, anualmente, 
por la Junta de profesores. 
La enseñanza para la carrera de Inge-
niero agrónomo durará seis años, agre-
gándose á las asignaturas del plan vigen-
te las de Física, Química, Zoología, Botá-
nica, Mineralogía, Geología y Lengua 
alemana (dos cursos), para cuya enseñan-
za se nombrará un profesor especial. 
El ingreso en la Escuela queda redu-
cido á aprobar, mediante examen en la 
misma, las asignaturas de Aritmética y 
Algebra elemental, Geometría elemen-
tal. Algebra superior y Trigonometría, 
Geometría analítica, Lengua francesa y 
Dibujo lineal y topográfico. 
En lo que se refiere al ingreso, estas 
disposiciones empezarán á regir el año 
académico siguiente á su publicación en 
la Gaceta. Los aspirantes que para esta 
fecha tuviesen aprobadas alguna ó todas 
las asignaturas físico naturales, no ten-
drán la obligación de cursarlas y apro-
barlas dentro de la Escuela; pero sí será 
obligatoria la asistencia á sus prácticas y 
efectuar el examen que se determine. 
Para la ejecución de este decreto se pu-
blicarán el reglamento ó reglamentos ne-
cesarios. 
EJÍ Eli pi?óxi]vio jtííjm^o 
además de las secciones fijas de cos-
tumbre, publicaremos: 
L o s l i g n i t o s de l a r e g i ó n 
a r a g o n e s a y su a p r o v e c h a -
m i e n t o i n d u s t r i a l (conclusión). 
A l e a c i o n e s de a l u m i n i o . 
L a s h u l l e r a s d e l p o r v e n i r . 
O r i g e n de los " t r u s t s " a m e -
r i c a n o s , y otros originales de in-
terés. 
Álava. 
En el término municipal de Aramayo-
na, D. Domingo Zamacola ha registrado 
32 pertenencias mineras con el nombre 
de «Barajuen», de mineral de hierro, y 
18 con el de «Eehangüen, hierro; en Ar-
ceniega, D. Alejandro Pisón, 6 para «Ca-
pricho, hierro; en Lezama, ü. Rufino 
Alva, 12 para «Merced», blenda; en 
Oquendo, D. Pascual Ormaechea, 16 para 
«Irene», hierro; en Salvatierra, D. León 
Sáenz, 56 para «Manuela», hierro; en 
Villarreal, D. Eduardo de Diego Somon-
te, »Demasia á Pepita», hierro; en Vi-
toria, D. Eduardo López, 30 para «Blan-
ca», petróleo; en Arraya, D. Pedro Jáu-
regui, 12 para «Advertida», asfalto; en 
Barambio, D. Juan Tomás Rementeria, 
41 para «Juan», hierro; en Bernedo, Don 
Manuel Díaz, 60 para «Estefanía», hierro; 
en Lagran, D. Pablo Garay, 20 para «Los 
amigos», asfalto. 
Burgos. 
En el término municipal de Alfoz de 
banta Gadea, D. Marcos Sáinz Ruiz ha 
registrado 16 pertenencias con el nombre 
de «Santa Gadea», de mineral de hierro; 
en Condado de Treviño, D. AgustínQuin-
tamlla, 32 con el de «Castilla^, asfalto, y 
Esteban Martínez, 15 con el de «En-
carnación», arena minera; en Espinosa 
de los Monteros, D. Diego Sáinz de la 
Maza, 16 con el de «Magdalena», hierro; 
en banta Cruz del Valle, D. Mariano 
báenz de Cenzano, 28 con el de «La San-
ta Cruz», carbón; en Solarana, D. Benito 
García y García, 42 con el de «Amplia-
ción á Teodora», calamina; en Villasur 
de Herreros, D. Juan José Arroyo Onto-
na, 100para.«Las Mercedes», carbón; en 
Villaespara, D. Antonio de Acebal, 10 
para «Segunda Agapita», hierro. 
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Ciudad Real. 
En el término municipal de Agudo, Don 
Francisco feancho ha registrado 48 per-
tenencias, con el nombre de cLa Sinale-
ja», de mineral de plomo, en Almadén; 
D. Alipio Manuel Mayoral, 18 con el de 
«ElJabali», plomo; D. Timoteo Fernán-
dez, 12 con el de «Navidad», plomo, y 
D. Jerónimo López, 36 con el de «Piri 
las», cobre; en Almadenejos, D. Heriber-
to Díaz Ubeda, 24 con el de «La Blanca»; 
hierro; en Almodóvar, D. Juan Tomás 
Ruiz, 18 con el de «Bienvenido», plomo; 
D. Juan Samper Gómez, 12 con el de «La 
Famosa», y D. Petronilo Simón Cortés, 
24 con el de «Pilanca», plomo; en Bo 
laños, D. Juan José García Parra, 12 con 
el de «La Manchega», hierro; en Bra-
zatortas, D. Marcial Sánchez Molina, 12 
con el de «El Parabién», cobre; en Corral 
de Calatrava, D. Juan José García Pa-
rra, 12 con el de «Los Cinco Amigos», 
hierro; en Luciana, D. Antonio Fernán-
dez, 24 con el de «San Miguel, plomo; en 
Mestanza, D. Pablo Linares Rapet, 36 
con el de «Charcón», plomo; 36, con el 
de «Mansiega» y 20 con el de «Paredón», 
plomo; en Aldea del Rey, D. Pedro Bau-
tista, 18 con el de «Unión», hierro; en 
Brazatortas, D. Juan Porquera Sánchez, 
22 con el de «Por jjaquí salgo bien», hie-
rro; en Cabezarrubias, D. Julián Ortiz 
Ramírez, 12 con el de «Bayona», plomo; 
en La Cañada, D. Lucio Díaz Morales, 18 
con el de «Santa Lucía», hierro; en Hino-
josas de Calatrava, D. Juan Ortiz Ramí-
rez, 12 con el de «Biarritz», plomo, y 12 
con el de «San Julián», plomo; en Mon 
tiel, D. Eustasio Escribano, 42 con el de 
«San Andrés», hulla; en Puertollano, 
D. Julián Sánchez Trillo, 4 con el de 
«San Miguel», hulla. 
Guipúzcoa. 
En el término municipal de Alzo, Don 
Juan Barnechea ha registrado 40 perte-
nencias con el nombre de «Emilio», de 
mineral de hierro; en Amézqueta, D. Juan 
Barnechea, 64 con el de «María», hierro; 
enBiezama, D. Filomeno Arzeluz, 66 con 
el de «Aumento á Florentina», hierro; en 
Irán, D. Juan Barruechea Harismendy, 
15 con el de «Luisita», hierro, y D. Jesús 
Molinero, 42 con el de «Ordanaiza», hie 
rro; en Mondragóu, D. Amadeo Berecibir, 
15 con el de «Alegría», hierro; en Oreja, 
D. Juan Barruechea, 20 con el de «Jose-
fa», hierro; en Tolosa y Albistur, D. Rué 
Chaffand, 12 con el de «Emuna», hierro; 
en Vidania, D. Filomeno Arceluz, 100 con 
el de «Tomasito», hierro; en Villabona, 
D. Hilario Tejería, 12 con el de «Consue-
lo», hierro; en Ataun, D. Félix Herreros, 
12 con el de «Jesusito», hierro; en Berás-
fcegui, D. Pío Echevarría, 12 con el de 
«Certifico», hierro; en Cegama, Doña Ma-
ría Luisa Lizaso, 15 con el de « Asdrúbal», 
hierro, y 12 con el de «Napoleón», hierro. 
Murcia. 
En el término municipal de Aguilas 
D. José Navarro Pérez ha registrado 12 
pertenencias, con el nombre de «San Jo 
sé», de mineral de hierro; en Alhama, 
D. Andrés Hernández Ariza, 28 para «Do: 
lores», hierro; en Cartagena, D. Luis An-
gosto Lapizburú, demasía á «Aníbal», 
hierro; Djña Cecilia Povelo, 56 para «La 
Beata» y 12 para «El Molcón»; D. Anto-
nio Jiménez, demasía á «La Caridad»; 
D. Reginal W. Bardgtoti, 9 para «El Ca-
rrar»; D. Diego Ortega Jorqusra. de 
masía á sG^ualidad»; D. José Maestre, 
demasía á «Nuevo Miado*, y D. Luis 
Canthal y Clevé, 19 para «San Ciprian)» 
y 18 para «San Cirilo», hierro; en Fuente 
Alano, D Regino Guerrero y Garda, 30 
para «El Xilo», hierro, y D, José Peaal-
ver, 18 para «Sau Josó^, V.jrro; en Lorca, 
D. Sebastián Garríguez, demasía á «Mi-
nerva», hierro; D. José Cerda, 6 para «La 
Ordiga»; D. Francisco Fernández, 16 para 
«Niña Paquita», D. Anselmo Bailón, 27 
para «Ramón», y D, Rafael Arimand, 15 
para «San José», hierro; en Mazarrón, 
D. José Antonio Márquez, demasía á 
«Abundancia*, hierro; D. Francisco Fru-
tos, 12 para «El Carmen»; D. Juan Jesús 
Ballesta, 12 para «El Galgo»; D. Juan de 
Dios Herrero, demasía á «La Generala»; 
D. Andrés Crespo, 12 para «San Andrés», 
y D. Angel Bruna, demasía á «Ulises», 
hierro; en Moratalla, D Manuel García 
Balsalobre, 188 para «Josefina», azufre; 
en San Javier y San Pedro de Pinatar, 
D. Mariano Bueno Martínez, 60 para «Joa 
quín», hierro; en Totana, D. Manuel Se 
rrano Roca, 10 para «Santiago», hierro. 
JLas huelgas en las hul leras . — 
Gracias á la personal influencia del Pre-
sidente Roosevelt terminó la huelga de 
los Estados Unidos. Con esto se ha dado 
fin al estado anormal por que ha pasado 
la industria yanqui. Las Compañías hu-
lleras han dejado de tener la pérdida dia-
ria que la continuación de la huelga su-
ponía, pero su situación, en frente de los 
mineros, no ha mejorado gran cosa en 
definitiva. Hay que tener en cuenta que 
la principal aspiración de Mr. Mitchell, 
director de la huelga, no ha sido ningu-
na de las formuladas y declaradas, sino 
la de conseguir que, por medio de algún 
acto de resonancia, se reconociese oficial-
mente á la federación de obreros que di-
rige. Esto lo ha conseguido plenamente, 
y en lo sucesivo, mientras nuevos acon-
tecimientos no cambien el estado de las 
cosas, Mr. Mitchell ó quien ocupe su pues-
to, será, en realidad, el árbitro de los ne-
gocios de carbón en los Estados Unidos. 
Las huelgas de Francia y de Bélgica 
continúan sin que se vea próximo su fin 
ni sus resultados positivos. Hasta ahora 
las huelgas en las hulleras francesas y 
belgas no han servido m\s que para au-
mentar el negocio de los exportadores in-
gleses y alemanes. Eátos últimos han lle-
gado á poner en Francia sus carbones 
mis baratos que los ponían los mismos 
belgas antes de que á éstos alcanzase 
también la huelga. 
* * 
Personal de minas.—Ha sido des-
tinado á mimería el Ingeniero D. Car-
los T. de Tolentino, y en comisión conti 
nuará desempeñando la cátedra de len-
gua alemana en la Escuela de Ingenieros 
de Minas. 
Concurso a g r í c o l a . — La revista 
quincenal L a Agricultura E-ipiñola, de 
Valencia, dirigida por el Dr. B. Aliño, 
ha abierto u t concurso sobre la ense-
ñanza práctica agrícola, y especialmente 
sobre campos de abonos y sistemas de 
cultivos. 
Dicho concurso quedará cerrado el día 
30 de Noviembre de 1903, antes de cuya 
fecha d ibirán los concuraantos enviar á 
la redacci m la Menaria con los datos 
justificativoá de los trabajos que hayan 
realizado y res litados obtenidos. 
L s^ pi'e aios serán: 
Uno de 203 pesetas al profesor que más 
se haya distinguid) en la enseñanza agrí-
cola y mejores resultados haya obtenido 
en el campo de experimeatacióa. 
Otro de 100 pesetas para el que le siga 
en méritos. 
Accésits consistentes en regalo de las 
obras de la biblioteca de L a Agricultura 
Española. 
Estos premios se concederán para cada 
una de las siguientes regiones: 
Cataluña, Valencia y Aragón; Andalu-
cía, Castilla la Nueva, Castilla la Vieja y 
Extremadura; Asturias, Galicia y Provin-
cias Vascongadas. 
Para la anotación de los resultados ob-
tenidos en los campos de experimenta-
ción, remitirá la redacción hojas impre-
sas á los que la soliciten. 
La disposición de los ensayos queda á 
la iniciativa de los señores concursantes, 
entendiéndose que cuantos más puntos 
resuelvan sobre los efectos aislados y en 
conjunto de los fertilizantes, mayor mé 
rito tendrán los trabajos. 
El Jurado calificador lo constituirá la 
redacción de L a Agricultura Española, 
en cuyo número correspondiente al día 15 
de Diciembre de 1903 se dará cuenta del 
resultado del concurso. 
R e l a c i ó n ent re el empleo de 
papeles viejos y e l desarrollo de 
l a tnberculosis.—-Según leemos en 
Courrier du Livre, como consecuencia 
de los decretos prohibiendo el uso de pa-
peles viejos para envolver los productos 
alimenticios, se ha formado una estadís-
tica en la que se relaciona el consumo de 
papel nuevo por habitante en ciertos paí-
ses, y el coeficiente de insalubridad rela-
tivo á la tuberculosis, resultando los si-
guientes datos: 
PAÍSES 
Inglaterra... 
Alemania.... 
Francia 
Italia 
España 
Consumo 
de papel nuevo 
por 
habitante. 
6,500 kg. 
4,500 * 
3,900 » 
1,035 » 
0,070 » 
Coeficiente 
de 
insalubridad. 
1 
2,30 
4 
5 
De los anteriores datos se puede sacar 
una vez más la consecuencia de que los 
hábitos de limpieza de un pueblo tienen 
una gran influencia en el desarrollo de 
las enfermedades contagiosas. 
* * * 
Honores merecidos.—Con motivo 
de la terminación del puerto exterior de 
Bilbao ha sido propuesto para la gran 
cruz de Carlos I I I el Ingeniero Director 
D. Evaristo de Churruca, y va á ser nom-
brado Marqués de Lamiaco el Presidente 
de la Junta de obras D. Eduardo Coste y 
Vildósola. 
* 
JLa p r o t e c c i ó n a l a m a r i n a mer-
cante.—La liga Marítima Vizcaína ha 
abierto una información pública sobre la 
necesidad de proteger á la marina mer-
cante, redactando el cuestionario si-
guiente:, 
1. a ¿A cuáles de los artículos de gran 
importación en España convendría hacer 
extensivo el recargo ó derecho diferen-
cial de importación, con que el Arancel 
vigente grava los artículos llamados co-
loniales, como son el cacao, café, canela, 
pimienta, clavo, añil, te, y á otros de pío-
cedencia exótica cuando llegan á la Pe-
nínsula con procedencia indirecta ó sea 
de un pals que no es el productor? 
2. a ¿Contendría 5 aumentar el referido 
recargo en los artículos l^lamados colonia-
les, principalmente ¡el «acao y el caíé? 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
3.a Caso afirmativo, ¿cuál debiera ser 
ese aumento, y cuáles las diversas refor-
mas arancelarias que favoreren la impor 
tación directa á nuestro pais con bandera 
nacional y eviten la importación indirec-
ta por. países intermediarios y bajo la 
bandera de éstos? 
, . :. * * . - - • 
L a t r i b u t a c i ó n de las socieda-
des comanditar ias . —La Junta di-
rectiva del Fomento del Trabajo Nacio-
nal ha nombrado una Comisión para que 
proponga los medios necesarios á fin de 
recabar de la Administración que se de 
jen-sin efecto los expedientes incoados 
contra varias Sociedades comanditarias 
por acciones, para que tributen como las 
Sociedades .anónimas, por la tarifa 3.a, 
número 2, letra A, de la ley sobre utili-
dades y para que sus gerentes cumplan 
con lo "que exige el art. 8.° de la citada 
ley á los gerentes de las Sociedades y 
Compañías anónimas. 
Saltos de agna.—La Sociedad anó-
nima La Minera Asturiana ha solicitado 
la concesión para derivar del rio Nalón, 
entre Locoballes y Tañes, 5.000 litros por 
segundo; de 4 523 litros por segundo en 
Escobio, kilómetro y medio más arriba, y 
de 6.000 litros entre Tañes y Rioseco. 
Las minas de E l Carpió.—El 
grupo de concesiones de pirita de hierro 
llamado E l Carpió, término de Cortega-
na, que perteneció á Ja. Sociedad de Sevi-
lla M¿w<z« Ferrocobrizàs, ha sido adquiri-
do por la Société Française des Pyrites 
de. Huelva, que ya explota el grupo Pe-
rruncd, de Calañas. Se ha comenzado la 
construcción de un ferrocarril de 14 kiló-
metros desde El Carpió á la estación dé 
Vaídelamusa, línea de Zafra á Huelva. 
E l d e s a g ü e del Beal.—Según es-
taba anunciado y bajo la presidencia del 
Gobernador civil de la provincia se cele-
bró en er Ayuntamiento de Cartagena la 
reunión de mineros interesados en el 
desagüe. , , . . • 
Por aclamación fueron nombrados sín-
dicos los Sres. D. Juan Lacierva, D. Sa 
muel Bas, D. Julio .Soler, D. Federico 
Moreno y D. Hilario Ágüírrei 
El Sr. Lacierva hizo constar que los re-
cursos que muchas minas teníarí incoados 
por, entender que no deben ser compren-
didas en la zona del desagüe, quedaban 
subsistentes; sin que la adhesión al acto 
que se celebraba y la emisión del voto en 
el mismo, implicasen en modo alguno que 
se renunciaba á la exclusión solicitada. 
A pesar de todas las unanimidades, no 
faltó una enérgica nota de protesta lan-
zada por el abogado de La Unión señor 
Medina, en la cuál rio solamente hacía 
suya la afirmación antes formulada por 
el Sr. Lacierva, sino que, consecuente con 
lo dicho en anteriores sesiones, reiteraba 
su protesta en frente de la Real orden 
que viene sirviendo de base á todo cuanto 
hoy se ha hecho. 
Levantada en seguida la sesión, ^y 
reunido después el Sindicato, acordo 
nombrar Presidente al Sr. Lacierva, y 
Secretario al Sr. Aguirre; y encargar á 
los Ingenieros Sres. Belmar, Guardiola y 
Moneada la gestión necesaria para deter 
minar cuáles son las minas que, con ver-
dadero fundamento, pretenden ser ex-
cluidas de la zona asignada al desagüe. 
1>. J o s é Macpherson.—En su resi 
dencia veraniega del Keal Sitio de San 
Ildefonso falleció el día 11 del actual Don 
José Macpherson y Hemas á la edad de 
setenta y tres años. 
Toda la prensa, al dar cuenta de la 
muerte del sabio geólogo, introductor en 
España de la petrografía, hace resaltar 
sus grandes méritos científicos. 
D. José Macpherson dedicó su vida al 
estudio de la geología, y en sus últimos 
años tenía predilección por la petrogra-
fía, micrografia, microquimia y por la fo-
tografía microscópica y macroscópica. 
Era vásto y general su saber como na-
turalista. Pertenecía á las sociedades de 
Geografía y de Historia natural1 y era 
miembro correspondiente del Instituto de 
Francia. • 
Póseíá el sabio geólogo una de las pri-
meras bibliotecas de España, enriquecida 
por sus manuscritos, registro, [mapas y 
demás trabajos inéditos. 
Su nombre había traspasado las fronte-
ras, y por su autoridad mantenía relacio-
nes cón los más eminentes naturalistas de 
Europa y América. 
D. José Macpherson nació en Cádiz, de 
padre escocés y de una distinguida dama 
gaditana. Se educó en Gibraltar, y desde 
casi un niño hasta que ha muerto ha es-
tado dedicado al estudió de las ciencias. 
Mercado l i b r e de valores. - Los 
disgustos ocurridos entre los agentes de 
cambio, los banqueros y los bolsistas,:han 
inducido á muchos de los que concurren 
á la Bolsa con el carácter de especulado-
res ó de particulares interesados en la con-
tratación de valores públicos ó de Socie 
dad, á publicar una circular exponiendo 
sus quejas contra el Colegio dé agentes, y 
proponiendo, amparados en el art. '/4 del 
Código de Comercio, la formación de una 
agremiación ó Sindicato que facilite la 
libre contratación con garantia de todos 
los asociados. En la primera reunión ce-
lebrada el miércoles 15, se acordó consti-
tuir una asociación mercantil y nombrar 
una Junta organizadóra presidida por el 
Sr. Cabanellas, y de la que forman parté 
los Sres. Pujol, San Vicente, Castro, Ga-
ribaldi, Costi, Lantoni y Palacio. 
Nosotros hemos defendido siempre la 
conveniencia de fundar un centro de co-
tización de productos y valores industria-
les, pero no para competir con la Bolsa, 
sino para hacer lo que ésta no hace. 
De todos modos, como algo es algo, ve-
riamos con gusto la creación y el funcio-
namiento de ese mercado libré de volores 
de que se habla, sobre todo si se orgáníza 
para tener un servicie y una facilidad 
más que para ir en contra de nadie. 
* 
• • * * 
Congreso de segaros.—Ha sido 
señalada para el día 27 del mes actual 
por la tarde la solemne sesión inaugural 
del Congreso de seguros sociales, convo-
cado por la Sociedad «La Polar». 
El acto se verificará én el salón del Ins-
tituto Vizcaíno. 
Serán objeto de las tareas de éste los 
siguientes grupos: 
L0 Aclaración y reforma de las dispo 
siciones vigentes para la aplicación de la 
ley de Accidentes del trabajo. 
2. ° Principios á que debe ajustarse un 
cuadro general de incapacidades. 
3. ° Bases para la estadística oficial. 
4. ° Cuestiones técnicas de régimen in-
terior de las Sociedades de seguros de 
accidentes. 
La mesa del Congreso se compondrá de 
un presidente, cuatro vicepresidentes, uii 
secretario general y cuatro secretarios.; : 
• . ' * ' ' '; ' " ' ' 
«Trnst» del azúcar.—Después dé 
tanto traer y llevar este asunto, ora en 
una forma, ora en otra, parece qué es 
cosa resuelta la constitución del trust 
con Í5Ó millones de capital, á cúyó éféctó 
este negocio cuenta con el apoyo deí 
Banco Español de Crédito, del Banco de 
París y de los Países Bajos, del Banco 
Hispanoamericano y algunas fuertes can-
sas báncarias de provincias. .' 
ELcoste dé todas las fábricas de azúcar 
se calcula en 120 millones de pesetas, 
quedando 30 millones, de los 150 con que 
se fundará el trust, como capital de mo-
vimiento 
Los establecimientos de banca que ahof 
ra patrocinan dicho negocio, le calculaii 
un rendimiento del 20 por 100 anual. 
Este nuevo sindicato tiene el propósito 
de pedir el concierto con el Tesoro por 
una cantidad algo superior á la que pro-
duce hoy el impuesto sobre el azúzar. 
Dado el estado actual del mercado, se 
comprende fácilmente qué es imposible' 
que los fábricas reunidas obtengan ese 20 
por 100 de benefició anual, de que se ha-
ble y den al Tesoro más que hasta ahora. 
Sólo hay un procedimiento para conse-
guirlo, y es el de sacarlo todo bonitamen-
te de los bolsillos del consumidor, contan-
do con la complicidad del Estado, que, 
por lo visto, es 16 qué se busca con el con-
cierto. - ; 
Imp. de B. Rojas, Campomatiee, 8.—Teléf. 316., 
BRILLAS HIIHBHG 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTEN LOS PÜEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
parrillas más económicas y de mayor duración 
•TALUES, EMÉg| HM. R DESPACHO, ÉDJI SAI PEDÍJ8,mi 
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P U B L I C I D A D 
EN' B>C 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
EL DE MAYOR TIRADA ENTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTRIALES DE ESPAÑA 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días, 5, 15 y 25, con 36 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia; tamaño é interés han ido sie npre aumentando. 
L o s a n u n c i o s pub l i cados en e l B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A L se leen porque en t re 
e l los se p u b l i c a n cot izac iones y n o t i c i a s i n t e r e san t e s . 
P R E C I O S P O H i N S E t ^ C I Ó J S l (Mínimum, seis inserciones) 
Plana entera. 
28 pts. 
Va plana. 
15 pts. 
Vs áe plana. 
10 pts. 
Vi de piaña. 
7,50 pts. 
Ve de plana. 
5,50 pts. 
Vs de plana. 
4,50 pts. 
Via de plana. 
3,50 pts. 
Vis de plana. 
2,25 pts. 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En la sección de Ofer tas y Demandas, 0,50 pesetas por linea é inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. 
E l m e j o r modo de emp lea r d i n e r o en anunc ios i n d u s t r i a l e s es a n u n c i a r en e l B O L E T Í N 
M I N E R O Y C O M E R C I A L . 
R. L. B R A N D Y 
AGENCIA G E N E R A L EN ESPAÑA D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
ORENSTEIN Y KOPPEL, BERLIN 
CARRERA DE SAN JERÓBIMO, 44, MADRID—TELEGRAMAS: LOCOMOTORA 
Locomotoras de vapor y eléctricas. Vagones para viajeros y para carga. Vagonetas y volquetes. 
Carriles y durmientes con todos sus accesorios. Planos inclinados y cables aéreos . 
¡Puentes de hierro Utensilios para montar 
toda clase de ferrocarriles 
y t ranvías . 
Fábricas en Berlín, 
Dors t f e ld , Spandau y 
Budapest, 
•<••' y para locomotoras 
en Drewitz. 
y construcciones metálicas 
en general. 
Sucursales en todas las 
partes del mundo. 
Vías portátiles. 
M A T E R I A L p a r a f e r r o c a r r i l e s de v í a es t recha y t r a n v í a s e l é c t r i c o s . 
Representantes en Bilbao y Gijón, los Sres. SU EL DON, GEEDTZEN y COMPAÑÍA 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesboroug'h, sh. 52,9. 
Warrauts en Glasgow, 57/3. 
Lingote de hematites, 59. 
(obre. 
i 
Chile, contado, £ 52 17 6. 
A tres meses, 53. 
Best Selected, 57. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 19 2. 
Especiales, 19-7. 
Laminado Silesia, 23. 
Plomo. 
Español desplatado, 10-15. 
Estaño. 
Estrecho, 121-10. 
Inglés, 122. 
Barritas, 123. 
Antimonio, £ 29-10. 
Kiqnel, 4,50 frs. kilo. 
Alnmiuio* 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por id., 8 % 
3. a por id., 8. 
Mercorio. 
Frasco: 8-15. 
Plata. 
Onza standard, 23 3/8. 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ¿ d. 
Cambios con el extranjero. 
Paris: Beneficio al papel, 32,85 por 100. 
Londres: 33,36 ptas. la £. 
Precios españoles. 
Hierro. 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11 á 11/3. 
> Campanil corriente, 8/6 á. 10. 
> Eubio superior, 11/6 á 12. 
> Rubio corriente. 9 4 á 10/9. 
> Carbonato calcinado, 9/9 á 12. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 16,00 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 17,50 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 9,00. 
> Carbonatos 50 por 100, quintal, 
pesetas 4,00. 
» Alcohol de hoja, quintal, 15 pe-
setas. 
Cartagena: Barras, quintal, 13,94 ptas. 
» Galena de h., quintal, 11,50 
pesetas. 
> Sulfurós Linares, quintal, pe-
setas 8 50. 
» Carbonatos 50 por 100, quin-
tal, 5,00 pesetas, 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,06 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2 ptas. 
j> Por cada unidad más, 0,25. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,22. 
Manganeso. 
Carbonatos 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
pesetas 11. 
Ti 
I I 
U 
. i 
TO 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de latón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BLABCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata, Estaño, 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
—m 
BFfICE i l i 
AGENCIA DE PATENTES 
ANTIGUA CASA L E COQ 
L . D u v i n a g e , s u c e s o r . 
Ahora: rué des Princes (pla-
ce de la Monnaie). 
Antes: 8-10, place de Brou-
ckere. 
B R U X E L L E S 
Banco: UMON Dü CREWT 
Ir 
QJ Teléfono 2 490. 
g ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Qual an Foln, 21. 
«j Obtención de patentes de invención y re-bi glstro de marcas de fábrica en todos los [J* países —Compra y venta de patentes.— S (Jdhstitución de Sociedades. . m Informes graíuítos.—Referencias inme- l Qj jorables. Administración del Journal des ^ «J Inventeura (Bolsa dé la Industria), perió- in ui dico repartido gratuitamente en todo el m [Jj mundo, á razón de JO 000 ejemplares men-' "] nj suales. in 
aE52525Z525Z5E5ESH5252525E5E5Z5i50 
CONSIGNACIONES. DESPACHOS DE ADUANA I O o 
I 
TRANSPORTES PARA TODOS DESTINOS 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
D. BERTRAND.—Sevilla.-Padre Marchena, 1. 
• - = 
Juan Miró Trepat 
OBRENTE 
Luis Homs Moncusi 
DIRECTOB TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN CTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS - ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
i . 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Teléfono 1.056. BARCELONA ^ ¿ ^ t i 
< 
I 
I 
1 
4 
I 
J 
I 
\ 
f 
I 
t 
THE LINARES MINING SÏNOICAÍE LIMITEO 
(SOCIEDAD ANÓNIMA) 
Adminístracióui y Dirección: Plaza Alfonso X I I , uúm. 10 
LINARES (JAÉN) 
En representación de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España, contratar minerales, princl· 
pálmente para los Estados Unidos é Inglaterra. 
Representación en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para desagüe, instala-
ciones èompletas para tracción y luz eléctrica. Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra-
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en España. 
Exposición permanente en Linares de máquinas y 
demás artículos que represente. Catálogos, presupues-
tos y toda clase de informes relacionados con la Indus-
tria y Comercio gratuito. 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE 0IRIJIRSE AL ADMINISTRADOR DELEGADO! 
DE LA SOCIEDAD 
I 
I 
{ 
I I 
I 
{ 
I 
I 
I 
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TILLEIES DE t l l S T I K d i l 9E B A S C U L A 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
E s p e c i a l i d a d e n BÁSCULAS p a r a ca r ros , vagones y vagone tas . 
BASCULAS IMPRESORAS e n todas c i f ras . 
VIUDA DE JUAN PIBEMAT 
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . D e s p a c h o : A v i ñ ó , 8 y 1 0 . 
c / P O H L I G , A . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . e 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN Ventajas de| tran8p0rte aéreo. | ESPECIALIDAD EXCLÜSIYA 
j CONSTRUCCION 
S Y EXPLOTACION 
DB 
IS 
Gj 
K 
K 
T R A N S P O R T E S AÉREOS 
del s i s tema O T T O perfeccionado, 
Y DH 
T R A i N S B O R D A D O K E S 
del sistema HUNT 
E 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Seguro y duradero.—Poco gasto, in 
Ninguna interrupción en el servi- Qj 
ció.—Independiente del terreno.— ¡jj 
Transporta hasta 1.200 toneladas jjj 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me- nJ 
tros,—Vence las rampas hasta 1 : 1. H 
Se están explotando líneas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
a 
9 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo-
sición de los interesados. 
a 
Representantes generales para Espafla: £{] 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ § 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. m 
i MADRID 
L . i P O M i M I 
Máquinas de vapor de todos sistemas para laminadores, hulleras, fuerza motriz, alum-
brado eléctrico, etc., etc. 
Calderas de vapor de todos sistemas con tubos interiores y calderas multitubulares. 
Instalación completada Altos Hornos, laminadores, fábricas de acero y de zinc, azucareras 
y refinerías. 
Transportes aéreos, etc., etc. 
Material de minas, vagonetas, jaulas de extracción y cubelaje para hulleras. 
Instalación completa para triage de carbones. 
Aparatos para producir hielo. 
Aparatos congeladores para la perforación de pozos en terrenos acuíferos. 
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l E V I S T H OE I I I E R I A , M E T A L D i l G I A , Í G R I C O L T I I R I , i m m m , E L E C T R I C I O A O , TRAUSPORTES, 
Se publica los días 5, 15 y 25 de cada mes. 
O f i c i n a s : S E R R A N O , 3 6 , MADRID. — Teléfono 2 .286 
ETC. , ETC, 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
/ Un año • 12 pesetas. 
Espaüa.. I Semestre 6 8 
( Trimestre & * 
Extranjero.... Un año... • •• 18 francos. 
Número del mes: 0,50 pesetas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía u t i m e r o s de m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N G R A T U Ï T A . — L o s que deseen recibir g r a t i s du ran te seis meses el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 15 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
F Á B R I C A D E R Ó T U L O S 
DE 
Introductores de esta industria en España, con privilegio. 
Esta Casa ha hecho la rotulación de las principales poblaciones de la Península. 
SE S I R V E N E N C A R G O S A L O S OCHO D Í A S 
-
V I Ñ A D O Y B U R B A N O , Z A R A G O Z A 
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Producto maravilloso 
Exito extraordinario. 
Hace brotar él cabello. 
Evita su caída. 
Contratos especiales con los incrédulos. 
Deja de cobrarse si no da resultado. 
Pídase en perfumerías, peluquerías y dro-
guerías. 
PRECIO: 5 PESETAS 
XX 
xx 
XX 
XX 
COMBOSTÉ RÍCIONAL Y ECONÚMICi XX 
i 
I HOGARES TOPFÜI 
l 
XX 
XX 
p 
XX 
XX 
XX 
% 
XX 
XX 
XX 
XX 
XX 
XX 
Lo mejor que se ha inventado hasta el día. 
Hogares para carbones menudos. 
Hogares para lignitos. 
Hogares para combustibles de todas clases. 
REPRESENTANTE: 
F . E d u a r d o V e r d e g a y 
B A R C E L O N A 
D I S I P O I S r i I I I B X j D B 
El» 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
ESCUELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
I D I I R I B O T O I R , 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
CALLE DEL PRADO, NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
MB 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
para la 
B I B L I O T E C A D E L MINERO 
ORTIZ HERMANOS 
WHñ^ES (Jaén). 
Representaciones y comisiones. — Buenas referencias 
y garantías.—Práctica especial en negocios mineros de 
todas clases. 
A G E N C I A D E N E G O C I O S 
DH 
SALVADOR SÁNCHEZ Y OCTAVIO DE TOLEDO 
Comisiones y representaciones, — Asuntos mineros, 
administrativos, judiciales, contenciosos, etc. 
P e r l a , 1.—Bilbao. 
APUNTES í EJERCICIOS DE GEOMETRIA ANALÍTICA 
ARREGLADOS A LOS NUEVOS PROGRAMAS DE INGRESO 
D E L A 
Secuela de Ingenieros de Minas 
POR 
D . N A R C I S O D E B O L O M B Ü R Ü 
Licenciado en Ciencias Físico-Matemáticas. 
Un volumen de 300 páginas y 37 figuras, 6 pesetas. 
2 _ & 
S o c i é t é G e n é r a l e des 
3 3 1 I J J B .A. O fe— 
© 
9 T X 
9 siguientes empresas publicas y particulares emplean el 
® cemento Pòrtland artificial marca «El Fénix»: 
3 Ingenieras militares de Ceuta (obras de fortificación y 
& puerto). 
9 Obras del Puerto de Motrleo. 
2 Obras del puerto de Ila%la. 
O 
9 
PÒRTLAND de Ses tao . L i m i t e d . 
C a p i t a l , 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s . 
Muro de defensa de la costa de Aldorta (puerto de 
Bilbao). 
Ferrocarril de Betanzos al Ferrol. | 
Ferrocarril de Medina del Campo á Zamora. © 
Ferrocarril de Rivadeo á \alladulld. S 
Ferrocarril de la Sociedad Minera de Herrero. J 
Tubería de cemento. * Dirección telegráüca: CEMEMTAO.—BILBAO * § 
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L A D I N A M O I 
INGENIERO I 
® Tálleres de construcción de maquinaría. 1 I • ! 
i j Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— £ 
^ Motores de gas Fichet.—Motores de petróleo, alcohol y ^ 
i &ire. —Precios sin competencia. i 
f OVIEDO.—Calle Uria, 36. 
I P e d i r p r e s u p u e s t o s . 
T A I G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i: JAIME R. BAÍLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa. Grúas, Gatos, Poleas diferenciales. 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
METALURGIA DEL PLOMO 
Ingeniero de minas. 
El autor que proyectó, "construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
16 pesetas en Madrid. -16 en provincias, certificada. 
C O P P E R S 
If you are interested in copper shares, as an in-
vestor or speculator, you can afford to pay for facts. 
The 1902 edition of the COPPER HANDBOOK, just 
issued, has 492 oet ivo pages, divided inte ten chap-
ters, and treats of everything relating to copper, 
listing and describing about 700 sepárate mines, 
with ehapters on chemistry, metallurgy, mineralogy 
and geology of copper; f all statistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the piiblisier that everyone inte-
rested in copper will gladly buy this book if once 
seen, that he will send the volume, ON APPKOVAL, 
to any address. Price is $ 2 in buckram and $ 3 in 
morocco. 
Send no raoney with order. —Book may be re-
turned within one week afcer receipt, for any re 
ason whatsoever, and charge will be canceled. 
Address the publisher, HORACE J . STBVENS. 
15 Der Bui ld lng .—Houghton , Mich. 
d i 
D I S P O N I B L E 
CENTRO TECNICO 
DEL 
IEET L 
Con el auxilio de nuestros colabora-
dores hemos organizado un centro (bu-
rean), que hace cuantos estudios cientí-
ficos, técnicos y bibliográficos se le en-
comienden. . . . 
Prestamos ayuda al industrial que 
emprende una nueva fabricación, al in-
geniero que haya de resolver algán pro-
blema con el cual no esté familiarizado, 
al profesor que haya de dar alguna con-
ferencia, al alumno que se prepara para 
algún examen, etc., etc., ya se nos pida 
un trabajo bibliográfico detallado, ya un 
estudio completo con indicación de los 
gastos de instalación, planos, presupues-
tos, precauciones que se haya de adop-
tar, etc., etc. 
Dirijanse las peticiones: 
8 , r u é N o u v e l l e . — P a r í s . 
5 
¿4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ i o í ^ 
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,1... . 
JORGE ROOCK 
B I L B A O : A r e n a l , 2 2 ( e n t r a d a , F u e r o s , 2 ) . 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA DE 
STAIILBAHNWERKE FREÜDENSTE1N & C.0 
Sociedad anónima de Berlín. 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. PÍDANSE CATÁLOGOS 
D I S P O N I B L E 
MATERIAL DE MINAS Y CdídCIÍ 
42, rué Coenraets, B R U S E L A S 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 
Vagonetas para minerales, carbones, 
etcétera. 
Placas giratorias. 
Cambios. 
Desvíos. 
Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
P R E C I O S VENTAJOSOS 
TALLERES Y FUNDICIONES DE PUERTOLLANO 
PROVINCIA D E C I U D A D R E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malacate, vapor é e l e c i i i c i d a d . 
C A S T I L L E T E S 
J A U L A S 
INSTALACIONES COMPLETAS 
PARA LA 
EXPLOTACIÓN DE MINAS 
Y EL 
tratamleuto de minerales. 
-^>^~-
Trómeles. — Cribas 
Acero para barrenas, picos, etc. 
Vagonetas. 
Vías p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 
Herramientas . 
Qnebrantadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. 
I 
I 
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^ V A I O I ^ E S M I N E R A ^ 
m E T f l ü Ü f ^ G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
Irún y Lesaca 
Traz-os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo-vasca de Córdoba. 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soci. Anónima Azufres.. 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madrid. 
Carbonera Metalúrgica.. 
COTIZACIÓN 7 o 
Anterior. Última, 
100 
82 
99 
73 
80 
182 
95 
60 
66 
70 
110 
198,50 
98 
100 
80 
78 
101 
95 
80 
61 
78 
90 
81 
90 
57 
65 
60 
220 
380 
400 
148 
95 
87 
95 
> 
99 
79 
68 
88 
80,50 
118,50 
115 
• *. • 
198 
133 
125 
99 
97 
100,90 
Barcelona. 
Minera de Cataluña 
F . c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones . 
Carbonífera del Ebro... . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
C O T I Z A C I O N o/0 
Anterior. Última, 
101 
124 
30 
102 
Gijón. 
Tornillera Asturiana.... 
Asturiana 
Unión Hullera 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de Utrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas. . . . . . . . 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos... 
Escombrera 
Fortuna 
Lérida Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto, pref 
Tharsis 
Peñarroya 
96 
186,50 t 
5.100f 
1/8^ 
765 f 
3 £ 
1.106f 
156 f 
132,25 
980 
125 
70 
123 
127 
31 
71 
98 
107 
948 
60 
98 
112 
85 
100 
94 
210 f 
4.947 f 
1/8^ 
690 f 
4 £ 
1.087f 
155 f 
124,25 f 
987 f 
p6 
ACABA DE PUBLICARSE 
JBL· A3ÍUABIO 
DE LA 
INDüSTKIi BELGA 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá- "% 
bricas metalúrgicas, acierlas, fe-
rrerlas, de construcción de máqui- ^ 
nas, hulleras, de electricidad, de p 
velocípedos y automóviles, de pro- ^ 
ductos químicos, hilaturas, cerve- ^ 
corlas, destilerías, azucareras, fá- 3¿ 
bricas de cal y de cementos, fun- ^ 
diciones, fábricas de papel, de cal- *5 
derería, etc., etc. j | 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas 3 
encuadernado en tela 5 
3í 
5 
Frs. 7,50. 
Q| L a mejor guia del vendedor y 3/ 
del comprador. ^ 
^ Dirección: 45, rus des Guillemins, ^ 
g L I E J - .A . I 
D I S P O N I B L E 
\ m m Y ARCAS 
DE 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de 'os Puentes-Básculas á bridaí colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS paba CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
C A S A I F U N D A D A EN 1860 
T A L L E R E S ^ 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
96 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
A I í f b i s a r u : 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne- «gj 
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono núm. 59. 
* f n i — n MÍ M n P - M I i s r \ * M r % r - M i i i m 4. d o ü . 4 Ç 
IBERNABEU Y SOLDEVILA , DOÜ,  B A R C E L O N A 
^ CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s de 
ate Bernabea-Barcelona. 
Lehman ii- Manctaester. 
E. R, & F. TURNEB L" 
IPSWICH 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas,) Maquinaria 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
S CABTER & WRIGHT 
y HAL1FAX 
Tornos cilindricos. 
!3jC y demás máquinas-he-
¿ rramientas para talle-
res de construcción. 
jfc E . LEHMANN 
y MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
# telares, etc., para yu-
iJU te, lino, cáñamo, aba-
e s cá, palma, pita ó cual-
Y qinei" otra fibra. 
M. FONREAU 
PAPÍS 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cía* 
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
ate 
W 
A 
• J 
ate 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «0TT0> 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. t 
Losdemejorrendimíento * p 
ate 
ate 
MAQUINARIA 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 
Dinamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á vapor, etc. 
ate 
I 
ate 
V 
ate 
i M A Q U I N A R I A E N G R N K R A L i 
